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o vereador Flávio Raul Martins., do MDB de P'a­
Ihoca , encaminhou ortcto às ,Centrais Elétricas de
Santa Catar-írra S. A. - Celesc -., pedindo esclareci­

.

rneritos sobre a dívida que a Prefeitllra tem para
com fi ernpr-es.a. Ele que:- clarear algumas dúvidas:
em agosto de 75� quando Ddílio José de Souza (MDB).
er-a prefeito., a luz da Prefeitura foi cortada por ratt.a
de pagamento. O Executivo runcíonou. durante um

àno e meio .. à base de lampeão. Entretanto., quando
assumiu o novo prefeito chamado pelos correligioná­
rios de "Chico"., a energia' iluminou novamente o

prédio da Prefeitura. E justamente isso que 'o verea-
O governador Konder Reis e todo seu "staff"_"

dor estranha: se no tempo do MDB., Palhoça não ti- abandonarão, em breve, as atapetadas e con­

nha dinheiro para pagar' suas contas' de luz (o débito fortáveis salas do Palácio'Rosado para ocupar

seria de outras administrações)., corrioca Arena con-' temporariamente 9 antfgo prédio da Alfândega,
seguiu saldar o débito tão rapidamente. Ele quer sa- próximo ao Mercado. É urna mudança de refor-­

ber-, agor-a, se a Celesc parcelou o débito., qual a fór- mas: o Palácio Rosado será r-ecarperado e du-
rrrula de p.agarrrerrto e desde quando a Prefeitura de rante os trabalhos ficarª fechado. A mudança
Palhoça está com as contas de energia atrasa9as� Is- f será em -car-át.er- urgente., pois incômodas visi­
to tudo - diz ele - "é para acabar com os boatos que I tas têm corrsegutcto.perretr-ar- na sede do Gover­
estão colocando o ex-prefeito como mau, pagador.. No no: por vários bur-acoaaber-tos est.rategicamen;,..

,

te nos cantos do assoalho, à noite, saem rataza­
� nas que peràmbulam pelas salas adormecidas.
Na sala da assessoria de Imprensa existe um

desses buracos, cuidadosamente coberto po?
um cesto de papéfs.

'RACIONI\LIZAÇÃO
Trechos de uma carta dirigida ao .Born

Domingo:
_ _

H
••• então vamos fazer'uma observânçia nos carros

de chapás brancas ou pretas que 'rortarn o dia inteiro,
não para o senhor diretor, mas para servir_à ma­

dame que não tem o menor escrúpulo ou vergonh,a., e
até, acha lindo o motorista do rnar-ído correr o dia
todo para levá-la ao lanche, ao cabeleireiros, ao balé
da filhinha., ao chá de caridade ... " (� .. )
'"'A classe rriécíta sofre�, o funcionário precisa de seu

gróprio c-arri'n�o��'para, Ir- traQalhar' p'ar-a a Nac âo. o'
senhores diretores também -- mas 'as madames,
Deus que-nos perdoe': .(�(;;. �. j � , ".

"Nota: muitos uaarn ch.apaarn.ai-era; 'mas o motoris­
ta e a gasolina é por conta do -EstadO., ou melhor .. do
povo" .

A carta vem assinada por um "grupo de infelizes
sacrificados (classe média)". A respeito disso .. aler­
tamos que o Bom Dfa, Domingo continua sempre à�
dtaposacão de seus leitores para denunciar os abusos
cometidos contra as medidas de racionalização do
Governo - e contra o própriO povo. Mas alertamos
que as cartas devem ser sempre aastrractas, além de
trazerem os endereços de seus Signatários --para
confirmação em casos de necessidades. E., sempre
que possível, a denúncia deve incluir o número da

. ch.apa do carro oficial,' dra, hora' e Iocat- em que foi

vtsto "transportando as rnactarrres" . E ainda o órgão
a que pertence.

.

DLJVIDAS

ANUNCIE NO BOM DIA. DOMINGO
PARA 110,OOOLEITORES

A FESTA COM·EÇA NA
CIRANDA FESTAS

� novciIojo da cid'àde que tem·tu'do
para +oclcrs as festas. Ali na��.:Jerônimo

* Coelho," quase esquina Vidol R-amos
Edif. Jaime Linhares.
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tempo de Odilio (MOB) .. a Prefeitura ficou no escúro
e ele rião poderia ter pago uma cots'a que não foi gps-
ta" .

-

FOGO DE PALHA
Durante a visita do Secretário do Meio Am­

biente, Paulo Nogueira Neto., aF'Ior-tariópotte, a
_

"!o. _... _

diretoria da Fundação de Amparo à Tecnologia
e Meio Arntrterite, talvez entusiasmada., arnm­
ciou que medidas, corretivas seriam adotadas
para diminuir o ritmo crescente da poluição.
",nas praias de -Santa *Catarina, 'e. também., por­
orientação do própriO Noguetra, que cofocar-ta
pÍacas alertan.do os banhtst.as das praias conta­
minadas. Sobr-e a correção do rnero arribrente, a

única coisa qUe se sane e que · ·existe um estu­
do". Já com as placas., prontas antes mesmo da
visita do secretário, ninguém sabe o destino que

- tornar-arn, Tudo, por eriquarito, perIl1anece só
no alarido. Talvez., para o 'pr-óxtrno verão, com
um pouco mais de entusiasmo da Fundação,_ os
banhistas acabern-serido orientados para evitar

praias inJestadas de coliformes e bactérias.
Mais um pouco de errtuaíasrno e os catar,inenses
terão também suas áreas de lazer recuperadas.

. RATOS

,'PRECISA-SE
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MESTICA.
Exige,-se pró,tica e boas referen­
cias. Pag,a-se bem. Recados com

vera, pelo-telefone: 22.1'047.,
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Florlanópol1s. 27 de fevereiro de 1977

. .

VENTO SUL
-

'" ... .

Na televisão� um programa �nde responde às
consultas dosrnuntctptos, o prefeitõ Esp�ridião
Arn ín Helou F'Hho; ao comentar o atraso nas
obras do novo terminal rodoviário no aterro da

- Baía Strl, atribuiu parte da CUlpa ao vento Sul.
E� numa infeliz tentativa de ser irônico oubern­
riurnor-ado, garantiu que ,não "há qualquer de­
creto que pr-oíba o vento Sul". A frase lembra
aquele político do Nordeste que falou em r'evo-:

. gar a lei cía gravidad� ...

ASSEMBLÉIA
'.

'EnQ.uanto seguem as espeCUlações sobre
Quem será o próximo pr-estdente da Assembléia
LegiSlativa., desponta urn candidato 'forte. com
grandes ,chances de ser eleito. Trata-se' do de­
putado Aristides Boran, représentante de uma
ala inde:gendente da Arena. Tudo in-dica� nos

�?mplicados rne.aridr-os da vida política, que ele
la fatureu o cargo'.
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F"lortanópoUs. 27 de'feverelro de 1977

TRANSPORTE

É O PIO
BUS.DA oe: [JADE?

.. '
'

Para o rrioforista, na;�é .que
-

este� Merced'inhb, 'p'.�xa·· bern", .

Na verdacíe, porém' o ôr:'i_�us.·...��·º-1,2� da' empr��a�'·Lim()ef:lse. terÃ, .quase.
.,

'-,20 anos"de ,�so e :��m, 'quasê 'CJlitld<?� aos
..pedàços..

"

'-- ,

Reportagern de'. Jurari·dir ....Camargo, fotos "cfe'· 'Luz Bittar.
... ..:.> �" -"

,

Alcides Manoel da Silva.,'·'motorista há '21 � 'f;' _.
<

anos .. deita a barriga por cima do motor queÍr-.·:,{�:·-'
'.

"

.te, fuça o assoatho, e num piJx'ão estica Q cab6�>:
do'�celerador. Urrra' tremida seca. o .motor pá::-

'

.r-a e o carro fica 'imóvel . Cara corrror-rrrada, ele
,_se, recobra, ajeita o' cabelo empastado com

" -

brilhantina e comenta: "Ele não é ruim. não.
Até que puxa bern t ,�

É _0 fim de mais uma viagem do centro até o

Saco dos Limões, bairro pouco além de trinta
trocas de marcha e .outro tanto de poeira. O
ônibus. é o n° 12 da TranspOrtes Coletivo Li­
moense Ltda. um Mercedez .Benz 58, talvez o

mais antigo entre os que compõem as frotas
das sete concessionárias que exploram o

tr-anapor-te de massa em Florianópolis�
O velho 12. carcaça reformada. é uma espé­

.cte de quebra-galho vitalício da Limoense:
- . "Este é um ear-ro só de socorro. explica- o mo­
torista. Só entra quando quebra algum da li­
nha". Mas ele é rnars que isso: o "merc!edi­
nho" cara chata de 120 HP. 6 cilindros. placa
AV-0007. quase sempre está fazendo aquele
tr-echo: suprindo a deficiência do sistema de

transportes coletivos da cfd.acíe que têm ape­
nas 156 ônibus para atender' mais de 180 mil
habitantes.
A v

í

agem até Saco dos Limões é curta. p-ou-.
co mais de 20 minutos. o suficiente para deixar
.tr êrrnalo qualquer passageiro. Trinta e quatro'
rugares (quase a metade da capacidade de ou-'
tros coletivos) " e preciso se segurar muito
quando o Mercedez Benz sat fora do àsfàlto:
aacode. chacoalha, range. bate-pino, estrebu­
cfia.

'

Talvez isso explique a quantidade de parafu­
sos atarrachados eJIl sua lataria azul metál�ça .

e branca: 100, 200, quase urrrvbrtnsrado
"

para-
,

. transporte de passageiros. E os buracos ainda
ajudaram: "Ele vai bem até sair do asfalto -

.

1

diz um poliélal sentado na _,segunda fileira -

mas não é o pior ônibus da cidade."
'

: --

Pode �er Q\.ié não: mas o velbo ,12'�é o autêntr- .

-co representante'de um ststerrra.:de tr-ans; por­
_',' tes coletivos que chegou-à betr-ado 'colapso. '�'A

lei 1280 �(que'-tegula o tran$porte de massa)
e:t:"a ignorada pelos, errrpr-eaár-tos: Havia tam­
bém desinteresse e desorganizàção, e preci­
sou uma p'rerisa do PJ"efeito para que hoúvesse '

-uma m.elhora" _' diz o diretor da Divisão de
Transportes Coletivos. Décio Gomes de !\tlello.
Os donos de empresas, amendrontados com

a ameaça da perda de concessão. segundo ele.
melhoraram suas frotas em 76. Vieram 37 car­
r-os novos. mas ainda faltam ônibus e o velho
12 certamente continuará sacudindo os passa­
geiros até o Saco dos Lilnões. Sacudindo como
sacpde também o AV-0077. seu irmão mais no­

vo. e como vão sacudir outros carros Jque estão
sendo reformado� nas garagens.

'

.' �final. tudo tem que"ser aproveitad<?: a Pre-
re ít.ur-a , para março, vai por 'ern pr-át íca um

projeto de remanejamento de horários. modi­
ficar itinerários. inaugurar'o novo terminal
mudar a numeração dos coletivos. tudo a exi�
gir cara nova nas carcaças- que circulam pela
cidade. -

_ ____-

1\lelhorias? Dificilmente: a Prefeitura diz
q�e ajuda as empresas com financiamento
rnas reclama da dificuldade- para conseguir
novos veículos. Há apenas otimismo: "Dos 156
ônibus. 30 por cento são novos. Em 77 esta
quantidade vai aumentar _em rrrats 50 por cen­
to e dentro de 6 meses não teremos mais car-

s

ros velhos �,
- diz o diretor da divisão de trans-

por-tess.
.

,

,Os motoristas. entretanto, já s.abern ,que
com a volta às aulas, ,agora em março, vão ter

.

que dirigir os cacarecos desenterràdos das 'ofi­
cinas. Serão- milhares de estudantes se sacu­
dindo nos coletivos da cidade.'E Alcides vai fi­
car atémais animado, pots cerr -urierrte não es-
,tar�á conduzindo o pior ônibus da ctdade .

. ---

NELES PENSAM QUE ESTÃO
. '

TRANSPORTANDO PORCOS"
. ..

-

O leitor .Antoriio 'Carlos de Aguiar narra-a desventura de suas,' viagens
ônibus. Escreva tarrib érn para 'o Bom dia, domingo:

de

\

,

-

-,
.

� vamõs ericoritrar o pior ôriibus da cidaç�,," .' _

"Venho através desta expressar meu deaoon-
,

se, va trabalhar de õrrítrus SImplesmente nao

tentamento quanto .à limpeza dos ônibus da tem fundamento Como é que uma pessoa que

Auto vraeaosao José. E simplesmente incon-, ..

trabalha num escritório., que vem para o ser­

cebível que uma e'fupresa de ôrnbus faça suas viço com r-oupas limpas., pode apanh.ar urnônt- -,

linhas corn os carros totalmente sujos. HOje bus desses., que mais par-ece um chiqueiro.,
pela rrrarmã ao apanhar o carro que raz a linha uma c-arroça de carrégar porcos. ?orco� sim.

da Guarda., passando mais- ou 'menos às Parece que é pore.os que eles _pens_am que es-

6h45min -pela ponte do Lmar-uí. constatei que _tão transportando.
nesse ônibus não havia sido feita a limpeza da Não vou falar do horário., dos poucos ônibus

excursão Que certamente teria feito no-dia an- que a empresa poasuí , dos carros que já saem

terior.
-

.

do t.er-rn írial Iotactos-eté a boca e que pelo cami-
O que havia de cascas de frutas., papéiS, ci- nho ainda apan��m uns trinta. passagetr'os. doar

garros e areia., mais parecia um Chiqueiro. Os falta de educaçao dos rnotor-tst.as' e cobrado-

'vidros completamente cobertos de' poeira. res, do troco., et� . ., porque isto é tecla já muito

Ape$ar do carro vir lotadíssimo, havia lugares batida.
_

vagos" pots estavam sujos com restos de comi-
'

. Não é o meu caso. mas só queria dizer que

da, vômitos ou coisa parecida. Gostaria de sa- não é fácil a pessoa 'Que está acostumada a ir

ber onde está a fiscalização da Prefeitura. Se trabalhar de car-ro e ter que se acostumar a ir

não me engano foram treinadas pessoas para de ônibus (chi ueiro) J' •

fiscalizar esse tipo deabuso.' Antonto Carlos deA�iar
Essa campanha que ti Governo faz para que Ponte oe ImaI;UÍ� Pálhoça. .

'

,

..

MERCADO DIRE.TOPAR.A,
'0 SEU ANÚNCIO:

BOM DIA, DOMINGO.

rmas:
-

an a r e·

.'

c
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" ,
; -�,�.� Glauco Ohnger

,

r

_- ,,'

> '.

Enquanto os nortistas e nordesti- Francisco que continua desapare- ,melro grau, foram assinados 25; osoutros setores, principalmente o

nos continuam chorando suas rn ísé-
.
Ihado,�O.P01-'to de Laguna que parou convênios. Coube .a Santa C,atartna) ��.?ino _universitário" veremos Que

. rias, .e afirmando serem o povo de r�p�nte, a BR":282·que não crieg'a 15 rnfthõea 486mil cruZeiros�!
"

. 1 a situação é ptor-."
- ....

maís sofrido do Brasil, nós catari- . nurré a-a F'Ior-tarrópotts., O·Programa Para Amazonas, 23 milhões; .' -"i ·Relati-vamente ao. número de atu-
neriaes teimamos em alardear a ex- de �Reflpr_estam�ell.to�wara os .�a,gr)- �,ppaa�rraa:GA�el·atJ.g·roáa_'··s2_!lm9..lm,·lhI.61�h�o�e;, Sf:,� ,;:.. ; i �I 'lnr::;'l'?O·�r�·.c ms·a3.·ntrt,la·.CUcl.a·atd.aOr·Sl.·nnao."e' eqnUSe;n.llOmSeUnPoes-:- t,
celência de nossos serviços públi- cultor-es com os incentivos que' são -

7 _

' .....

cos, aoperosidade::oe nosso' errrpr-e- >' concedidos - às- grandes empresas Para Maranhão, 23 rnühões ; ":: c> • ; ::' i-rec�be r-eouz-soa.de-or-tgern federaL
s,ariadti, 'a pujatiça .ele nos.sa eê0l){)- que1 v.errr 'semcío solicitado desde o Para EsgÍrito Santo", 19 ;m-ilh:ões; ".,' Se� eons ícrer-ar-rsaos os fatores aàver-
mia, ri' rfgor no-pag.arrrerrto --d-e 'nos- '

terrrpo dó Mínts.tr-o
.

Ctr-rie Lima e Para PiaUÍ., 20 'milhões�:.· J � ;.c'; � '� �<' :�9;�.� 9�� iI)�i9,ett�<' ��br.e .:0 E�.��Qq, �

sãs 'contas, o equilíbrio orçamentá-
.

uma outra série de Planos dos seto- Para Par�íba, 26 �lh!>es; �.
'

.. -< ,:' ;� J,,�� �bh!0 a - ����Qi9a-d.e t�rrít�9ar"
rio., erirtrn, que soemos um Estado res da Educação e Saúde que, ape-:- Para SeCglpé" 18 rn ífriões: ,a aCIdentada topogr-arta, a estrutu-·
onde 'reiaâ a t�anqüi.ll�da'q:e �o�ial:� .sar d�_ se.r-ern considerados perfei- Para Rio Grande do Nor�e,_ -20 mi-·· ra fundiária defeitu�sa" a faJta de

econQ:gIic.?,.. " .: ;·I-'_<� "�

.:

_.: 4.:';
l ..�':� .- ,

.5·�' ':
-

tos. If�,ÍQ� .setrs' autores, não conse- .ttrões:
.

-

; Ii' ' .. _ -, ' �-n :;.r2���r�os. m_in��,;.:r:ª,i� ,de 9ua���Jl����ti-�
Nossos "plêPo�=", s�o -consldé_fqdos g'uern

:

aprovae âo �as. autorid.ades �té ..
o Acre ganpou 1.5 miibões-!

.

.", � �trçrJór: (pelQ mt1qQ� QS até ag�:ft�qé-
"modelos' \ .não'�aco .sornos '�-piD� 'fsuperiores.,' E se "n ão aproyados Se,� c�6mp��ªrfp.ttP::., a população de �"'tectados).", rnats., ·uma ,.

vez c,oncilui--
-nefros", mas a verdade é-que o pio- torna-se urnaveride.detr-a viafQI:uàis-.· Santa Cataw.na�'.:b nyméiQ de·estu- mos que o cataHnense tem reaJi-za­
rietr-tsrno ie-rn.si_Çlo>�ef�mérÔ e os-pla�'· �05_ êsforço para s�;·cdnseguir i�á� Iib��;: ,dantés .®�1io'g�tt� e o§lp.rot1íemas'(ie_p· ��dQ .bém rnars qti�··ª·!inédia dp�>o-r��sl- .

nos só, têm<çonsegtii4o: Q �PQio�·�te-' .'ração'�dos r�cursoS·�� ,.:'., ,� .

�. '�--� . ..
.

'constr�ça!r çte;!t0vas esicotas, refoi'-� Jfr!'t:�s" .ern te�r�«?� "de' traba�hn�-I>'>t:o-
deral após .Iorig.as .demarches que, çNa ár-ea dos financiamentos, S'arrta ma de. préÔ:b7s escolareS.,' forína-;' -�du.t�v(), tendo ,,�w·-,:conta a . P9�il:�()
-freqü�ntem�nte't: Ievarn mais -de �

Catarina sempre. perdeu .rern ter- c ão, _ .tr-etrrarrrerrto .

e �j:)erfeiçoa-"-' �ue-ocupaIi1os�nalfoTmaç_ão cta.eco
um perjod<?, ·gQv�rnárnei1t�rt . pára rnós�·.relativo__

s) , "j)·a�à�·,nóssqs� <.V:,i�k·,��n?eritó de· professóre.,s., .;-lIefdrmula� nomia nacion�l. .

.

·:;,lJ"

serem àprovados.· :.
,-

, nhos' db'.Paraná e RlotGranfte�tló� :�'ç"ã·o de currjculos é ·outros tra-bá- ;<! '·'0' -:; que-? tem ".,Lfaltado é'''a retri�·
Se aiguérihduvida�,b�:lstà 'lémbra·F,.o

-

S�uJ_.. . <

-

.. ,.: ,-
�., �;'.� .�'. �: ".,,'.- �

>.', -: �� �lhos neceSSários'a�um ensino razQá-,· .. ):)l;�i�ão' just'a,.j>cfu ;s.eu désérrip�nh·o
tempo que· levamos para iniciar, as Alguma'· co�sa� import<i.n te: 'tem �'an- vel, com a .realidade "e�tstente .no <,só.·cip�econômJ4Q.� ,.

:- .. �� .' :�� __ ;,,�
instalàções da Industria -=C;;lrboqúí.;." d·ad.o·errada em SEtlltá Cata·rina. demais Estados�' chegamos facil- Precisam.os reformular nossas es-

mica; a 'Cimenvále ·q·ue' morreu .na; Vam'os dar utna prov·a: mente à cohclusão de que .estamos:.
. tratégias -de -aç:_ãd junto ao G·overno

papelada, ,a ,"Santa Catarina Fer!i-. Em recent� distribtliçãQ de: ·t�cur-·.- -s.endo p�ssados para trás. ._' .. :-F�d�r.a.l, t�iV�,z,"'sttorapdo Ii.l;:'!��PPS;- ,

liz�nte�'_' que esteye' em gestaçao sos Federais para as. redes de en- Nós falamos do ensino do primeiro Sé:ls",- dlfIculd�d�s ,do que. exalta·I)do·
há rnais·'cte- 10 anos., �ci Porto- Sãü- '"sino estaduais e munic.Ípais·d·cií:>i-i- '.grau. Énlrefanto'� se abor:-darmos- __ nQssasvi.rtud�s.·:>

"

-_
....

. ,

�:

=:.o;.� -:.
� - -

� .
... -':I..';';' � �

, ...
::..,. ....

�,JtI��r �'f<.'�_ . .;

'j

•

a
.

Coisa linda neste mundo é abrir
a janela e sentir que a rua está
limpinha, varrida.e que alguém está
cuidando dela diariamente.··

/

Igualzinho cdmo.v�ê ·f�z em càsa,
com o mesmo capricho. Isso nos

dá uma sensação tão agradável de
higiene, beleza, alegria,

:........... -"';. -

, E ào mesmo tempOr uma garantia
muito grafJde de vida saudável.

Çom a ajuda de todos, a COMCAP
·v-�LrYassa.r· Florianópolis a rimpo.

,

Coir! to�as as ruas, praia�. praças,
parqUes·e jardins com um aspecto .

·de higiene que dá gosto. Em
cídade suja, ·ninguém vive bo"nito.
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Moacir Deretti. deputado oposicionista. não identifica
urna crise, mas foi claro ao afirmar que existem conrtítos
em atgtarrias ·secretarias. A vólta de Zany ·Gonzaga (ex-
PSD) paraaA�sernbléiaLegislati�. demis�onáriod�S�'�����������������������������������������������������������'_'����_cretaria do Interior e Justiça, 'por -exe.mpfo, é .vrsta como
urna tentativa de se fortalecer a corrente pessedista na As-
sembléia. pois o Governador. 'no transcprrer da compacta­
ção, conservaria nas secretarias apenas pessoas ligadas a

seu ex-partido. a UDN.
'Com seus cargos à disposição. aíguns secretários pode­

rão ter aceitas suas derntssões. Seriam eles os ex­

pessedistas Vitor Fontana (da Agricultura). Fernando Bas­
tos (Trabalho). Paulo Costa Ramos (da Casa Civil) e. Salo-

, mão Ribas Júnior (da Educacão) .

Comenta-se ainda, que essa ulimpa" pessedista já seria
"

urna garantia de vitória do candidato de Konder Reis ao Go­
verno do Estado em 78. Um sintoma apontado é a repentina
volta de Paulo Konder Bornhausen (primo do Governador) ,

para SantaCatarina.
Presidente da Companhia Brasileira de Entrepostos Co­

merciais. com sede no .Rfo. de Janeiro. Bornhausen demitiu­
se e recentemente uma quantidáde de camisetas com suas
iniciais (PKB) foram distribuídas na porta da Assembléia,
Legislativa. Elas tinham como dístico o mapa do Estado de
Santa Cat.arfrra.

-_

...

•
;.

_'

-

-. ,

Os secretários do Governo colocaram seus cargos à disposição, para
facilitar a ,ucorn'pactação acírntriistrativa". Mas especula-se, tarnbérn, que

a medida tem razões p-olíticas. Reportagem de Jurandir Camargo.

Florianópolis, 27 de fevereiro de 1977

- ".

UDA

As reformas que o governador Antonio Carlos Kónder
Reis fará no Governo, nas próximas semanas. ·r.otuladas
como "compactação administrativa" _ desaparecimento
de algumas secretarias _� foram. na quinta-feira, justifica­
das oficialmente como a alternativa'- encontrada pàra en­

frentar as dificuldades econômicas e financeiras por que
atr-aveasa o Esta.do _ um re-rlexo da situação irregular da
economia do País.
Previdentemente. o Governador, em recente entrevista

coletiva. já havia frisado que essas mudanças não car-rega­
riam nerinurrra-êrnocão política. Entreta to, o Palácio Rosa­
donâoeecapou das especulações.

.

O fato de todos os secretários de Estado. o Procurador-
�, - �

Geral. o prefeito Esperidião Amin e os diretores-
preSidentes da CODESC. e DICESC terem colocado seus

cargos à .disposição do Governo, na citada quiilta-feira. é o

pr-tmetr-o-stntorna de possíveiS dias agitados'no melo poltico
de Santa Catarina .

.

A posição adotada pela linha de frente do Governo catari­
rrerise , longe de ser interpretada pelo própriO MDB corno

prenúncio de urna crise. é catalogada como urna dissidên­
cta causada por antigas divergências entre a extinta UDN e

�. PSD. �

SILENCIO'DF!�IAL

No'Governo. porém. nada se cornerita , O - secretário de
Imprensa. Antonio Alves. Filho. em entrevista coletiva.

.... apenas anunciou qué' brevemente ôcorrerá a chamada.
compactação administrativa.

.

- Não sabemos quais os setores a serem mudados e o que
vai acontecer não posso adiantar.

.

Foram estas suas respostas para as perguntas.
É .pr-ovavet porém. que a compactação caus-e mais limá

troca na Prefeitura de Florianópolis. Fala-se com insistên­
cia que o prefeito Esperidião Amin ocujaar'a a Secretaria da
Educação -e Cultura. A ida de Amin para a Secretaria de
Educação. seria por um desgaste do atual secretário. Salo­
mão Ribas Júnior, q(le entretanto não ficaria fora do Go­
verno: Salomão seria deslocado para outro 110sto. já que é
amigo do Governador.
a Secretário de Educação. por seu lado. disse que qual­

quer decisão cabe a Konder Reis. e embora afirme que es­

sas mudanças possam incomodar "muita gente". aceita a
"compactação' �

como eoctgêrrcra conjuntural para se aliviar
os problemas econômicos e financeiros que assombram o

Governo.
_

- Ê preciso adaptar as estruturas. pois não podemos so­

nhar em realizar-coisas com um ritmo quernão é normal _

disse.
Ainda sobre o aspecto de fortalecimento de lideranças, a

"

própria nota oficial (esérita. segundo o assessor de impren­
sa. cojettv.arnerrte r.. está trazendQ interpretações. por al-

UM ANÚNCIO POR SEMANA
NO BOM DIA, DOMINGO

VALE POR 7

.
"'"

guns de seus trechos. que podem caracterizar rnars forte­
mente a "compactação administrativa" como a prinieira
investida mais concreta rumo ao Governo do Estado. em
78.

-

Konder Reis, segundo aigumas fóntes, teria se furtado
em tnrtuencrar na eleIção da liderança do Governo na As­
sernbféta para dtrrrínurr as �speculações em. torno das tro­
cas que certamente fará em algumas secretarias.
Na nóta sobre a decisão dos secretários em colocar- seus

cargos à disposição, a Assessoria de Imprensa relata a po­
sição assumida pelo Governador num contato que teve com
a bancada da Ar-erra: .

_. Naquela opor-tunrcíãcíe, o' Governador, dirIgindO:-se à
bancacíá. afirmou que deferia" Diretório Regional e à ban­
cada arenista na Assembléia. todos os procedimentos subs- I

tantivos e adjetivos com vista aos encaminhamento ·da fu-
.

tura Comissão Diretora de vossa Casa. e· à escolha do líder
de meu--Governo e da Arena na Assembléia". DeclaroU. atn­
da. naquela ocasrão, estar useguro de que esta decisão �

-

um voto de confiança e não uma demissão - não erisef ar-á
entendimentos espúrios com nossos adversários. mas, ao -

contr-ar-io, vos permitirá a todos a oportunidade de promo­
ver o fortalecimento da Aliança Renovadora Nacional.e de­
monst:çar o nosso desenvolvimento politico" .

A renmtão dos secretários, quinta-feira

A

CadernetadePoupança
,--

PAGA D'IVIDENDOS,
CO'R-RECÃO MONETARIA TRIMESTRALMENTE

•

·E-·I·N,CENTJVOS ·FISCAI'S.

, �

.

Cadern.eta déPó�pança.I

"

•

.OFEDERALTIDA PELOGOVE·GARA

_' -" '

..
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:� , #,'LJMA � CRI-S-E .

,;:,

'�:B(: _:cR.- AT-I-VIDAtIDE'!
: Os_t�-ês jornalistas .q;ue 'vier��:rh a Flortarró'p'olis jtrlga r os .

ariúricios de 1976 para o Prêrruo-Coturristas, EloySirnões,
José Cláuciio Maluf e Roberto Sim-ões (foto), deram uma

eritr'evista exclusiva ao Bom dia, domingo. Nela, chegàram
à uma triste constatação: o--nível de nossos anúncios '_

,-

caiu e� relação .ao ano passado.

-�..
� "f"

o:: � �

das, qual o rnvel da propaganda cararmense
.

ém 1976 ern relação aosoutrosi'anos?, �/ -

Eloy Simões:
- Do ponto .cíe 'vista .crtattvo. o concur-so
deste ano nc"-s,dec�pçionóu-.um llouco._·EU·' te­
nho vindo: á - Santà Catarina" rios: Últimos

, quat.ro anos" 'para j�lgar propaganda" e in­
discutivelmente estÉffot um .ano em que ªs
campanhas se apresentàram= .rnats rrae.as.
Eu 'não sei por-que.. mas' a ±ve'rdade é ,que";
houve um decréscimo serrsfvel em tocíaá a.s _.

áreas em relação aos anos ariter-íor-es; do>.
.. ponto de.vfsná de criaçãó. .

z,

José.Cl.áudlo Maluf:
•

__
o

Eu não' posso fazer uma apreciação em

�relação aos, anos anteriores" porque é a -prl..:_
meira vez que' venho pra cá. Esperava�en­
contrar um nível bern. melhor aqui em Flo-

.: triaQóp()I-ts."� .

,Surpreendentemente" a área
'··-�·mais d:ifíCil-{.que é a área de ctnerrra, foi on­

_�d'e, êÍlcontr�ainos as melhores peças. A part�
.

'

. gráfica :de:-uma forma geral" tirando algu­
,

.'

'

mas _Cols_as' feitas pela Sta10" se mostrou

.rmríto primária. �

Bdd. - Por que não foram premiadas to-­
das as categorias?_

--

Eloy Simões: -

_. Porque algumas não apresentaram ins­

crições. Outr-aspor- falta de qtratícíacte.
Bdd -_ O 'que deu para' sentir quanto ao

pla�ejamento -4a5 peças e campannas ,apre-
sentadas?'

-. -

�

-' ,

'. �,�C. -
.

Cláud(o\Maluf; _ �'
; .'.e

.- Eu vi peç,a.s'muito bem ':estruturadas em
termos do que elas queriam dizer" mas que
pecavam realmente na forma :de corno dt-. ;

zervA gente sentia que a maioria das peçaã--���.-·
tinham um caminho" uma certa rrrerrsagern ,

-,-�

mas que na hora de dar esta mensagem de
uma - forma criativa" vafor-íz'acta, havia um

certo problema. Uma outra coisa .qtre senti­
mos foi uma certa falta de' técnica. Vimos

;-
. .-

muitas peças;;" com boas soluções mas estas

soluções .mal executadas. Título não combi-.
-nando com imagem, o tipo usado rrão com­

binando com o: que a coisa, .quer-ta dizer.

Grafícaqle.n��" s� ii propaganda fosse uma
mulher" esr diria que está> faltando um ba_:-_
riho qe loja:

.

-' .

, .: Bdd' _._. Os poucos' recurs.os, de ·que dis-

põem as agências não influem no nível dos
:�- 'ralJalhos_apre�nta�9s? '

-

�-I."';, ,"
,�-

,

."

Eloy Simões':
-

�',:
"

'. '..

.'

_<
.

:-.' Veja'bern,,-a menos qUEfvocê-rne d�g� ·qu.e, .�

de 7-5 para -cá houve �enos recursos" eu sou

obrigado a: reafirmar-a mlnba-'têse. Do:;pon- .

to de vista criativo" a propaganda' ca,tari- .

.nense regrediu. !
�"

ClúadioMaIúf:, -

,-.. ,'
-

:, ":,
.,'

.- �

_' A partir do momento em que ",roce vê qUe
uma agênc_ia de Joinville tem graficamente
um nivel bem acima da média de todas as

·outras" ..e eu-im�agino que JaÍnville em maté-.
ria (ie fornecedores não-sejamelhor equipà­
da do que Florianópolis, você' constata que

. dá para faze_r coisas melhores.

Nos dias 12 e 13 de fevereiro., os jornalis�
tas Que com,puseram o júri regional' do Prê­
mio Colunistas, de Propaganda -. Eloy�Si­
mões (Populat: da Tarde é Rádio.,Gazeta)1I
José Cláudio Maluf (A Gazeta Esportiva e

revista Propaganda) e
.

Roberto Simões
.;.

(Popular da Tarde e TV Gazeta) -' estive­
_

ram em' Florianópolis para julgar e pre­
miar os'melhores trabalhos e peças das

" .'

agências de Santa Catarina em 1976. �

Nesta entrevista exclusiva a Maria Arrge­
la Dipp, do Born Dia. dornrngo, os jornalis­
tas deixaram straafrnpr-easões sobre o que
viram na publicJ9ade éatarinense.

'

Bdd'-. Pelos·, trabalhos e peças apresenta-
.

.

,;.

,-- ._..,.

...

PROCURA-SE EMPREGAQA
PARA TRABALHAR EM
CASA DE FAMíLIA ..

'

FONE, 22-1047

" .

;':"',."

�:-'- [.

..

'" '

�Vend·e-seurnCORCELC·UPE72
em· ótim'o' est-ado

Tratar R'u'a Heitor Bru rri, 242··-­
Fone: 44-0378.

.t

C ,R OD.E
ADMINIS IiAÇÃO

-GE IAL
A Fundação do Ensino da Engenharia e.m Santa

Co tcrr+rro está promovendo Curso de Especialização
em Adm,jnistraçã.o'G,?rencial em nivel de

.

'

Pós-Grad"uação, a sér rn irri s tr-od..
o no período"

noturno. O Curso destina-se a to<{ós os
profissionais possuidores de curso superior.,

As inscriçõ�s estão abertas n_p Caixa._ '

Econôrni_co'Estadúpl do Cam,pus.Universitário.
,puraçqo do Cu'rso: 512 horas

'

,

-: :-Início� 14 ,d� rnarçq
.

Término: 11 de novembro
....., Horário: i 9-:'15-às 22:4S·de

_s�gunda à qüi.nta ...feir·o
.

Taxa-deo inscrição: Cr$ 18.500,000 vista.
"''''� �ou'4 x G:r$ 5:500 '

': _-'
.

Inform ções:;Prof. Leonardo Ensslin'- pho ..

'

Coordenador do Curso
Dept� Engenbar.�a Industrial da UFSC
..Fone: 33-1000 - Romal129

Vagas Ifrrlitodas�

"

�. . �

, .

oE

Florianópolls. 27 de fevereiro de 1977

-"
Bdd - O qlJe esÚl'�tal_tando às agêneias,·

em termos de -criatividade?
Eloy Simões: �

.

- Eu .acno que está fa-ltando coragem. Eu

.

acho que está rartarroo. vontade .do pessoal
de criação pra arris�,ar.,Eu acho que está
faltando eles se' voltarem mais pras coisas
naturais' do sul" do Estado de Santa Catari-
n·a. : "C _ _"

Eu� me. lembro quê:' 0-. arao paasado o filme
qu-e mais :D.OS impressionou roí. um comer­

-�'c1al--S.ob,r_-ê uma figura do totctone local. E.
eu rneIernbr-o que-este ano" o filme que mais
nos -iinÍ}-ressionou foi um film� usado figu-

.

ras Iocats, usando- costumes Iocars, usando
rrrúsíca , gente" .cor ,,"talento local; -

,

Eu acho q1.1e o pesso,al.de criação de Santa
Catarina

-

devia parar de qúerer imitar os

Estados Unidos" que já são copiados pelos
PUblicitários de São Paulo e Rio'. E começar
a voltar o seu t.aterrtoer-tattvo para as coisas
locais. Tentar criar uma propagan!ia brasi­
Ietr-a, uma linguagem brasileira. Agora eu

cornpr-eencío como. _�Qmem de criação .que
sou" que este é um fenômeno brasileiro., isto
é" 76 foi um ano infeliz para a criatividade
na propaganda em todo o Brasil.

r
-

Bdd - Corno nasceu
-

q -Prêm1Q� Colunls-:
tas?-
Eloy�Imões:
_._- O Prêmio Colunistas nasceu de um so-

- -_ .. �.

nho. Naver-darte o Prêmio Colunistas é retto
por' mera dúzia de sorih.ador-es , Ele. nasceu
do sonho de que um d,ia- este prêmiO poderia
contabjli�ar a ravor dele" o fato de ter con-

, tribul4Q para que alguma coisa acontecesse
,

de
. Q'dm- na propàganda _,-brasileira. - Nasceu

do sonho de que poder-ta, reconhecendo pu­
blicamente o trabalho dos profissionais de

propaganda" coritr-tbufr para O' desenvolvi­
rrrento desta profissão. :

Este sonho foi crescendo na cabeça dos que
o trverarn primeiro e dPS .que o foram tendo
e se juntarrdo a este' grUpo de sonhadores.
Sim" porque o colunista é, aquefe profisslo-­
rrat que"víve de sonho" ele não ganha nada
ou-qúase .rracía para fazer isto. Mas o 30�O
rof çresçe'ndo na cabeça - deste- pesso_al que
r-esorveu. ampliar o P'rê·mio Col(lnistas fa-'

. zendó premiações r:-�gjonais. Ainda que isto

cust�_�"S_�_ ,9 sacrJ�ícit? _ �e' .seus fins-de­
sem.ana_, " "_ -

',; ".�'. �-. " .

_

Pore�istô'eu gostarIa" -�o 'colocar este preâm­
bulo�;'� de"�1embrar" que -o Prêmio ',Colunistas
esfá aqui em'Santa°t;atárina" como está em
mais 11?'Estad9s brasileiros hoje" �com a únt�
ca· finalidade de prócurar incentivar o ta­

lent<ilqc:al" de pro<:urar'tncentiva.r a propa-­
gantl� tocai. De pidêur:ar 'dignificar ,a pro­
paganda brasileira" e a, propaganda local
especialmente� Por isto eu não gostaria" e

.me sentiria derrotado nesta missão que eu

tive aó'vir aquI junt<J- éOID <) Malufe o Rober-
to, se isto que nós estamos dizendo fosSe le­
vado corno crítica destrutiva .

. ....

;
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�lorlanópol1s. 27 de fevereiro de 1977

Das

.
'

......

DORMITÓRIO DE 'CASAL
Em caviuno.

-

Apena_s.._12x 289.,00 mensais

CONJUNTO ESTOFADO HM-100

Apenas 12x lS9,,00 meneais CONJUNTO DE SOM SHARP ",3 EM f'
Sintonizador OM e fM.
Fecudiscos automático

Gravador-reprodutor estéreo
e 2 caixas acústicas.

.

Apenas 10.489,00
ou 629,00 mensais

"E MAIS": No ato da compro
você recebe inteiramente

grátis "um fone de ouvido'
estereo".

CAMA DE SOLTEIRO' MADARCO
Com cabeceira retn ou

torneada.
Apenas 259,00 s "

iiiISLOCOPA FÓRMICA
R. Gomes.
Apenas 1.489,00
ou 99,00 mensais

COLCHÃO DE SOLTEIRO VULCAN

Apenas 199,00

EQUrPAMENTOS DE SOM ESTÉREO
Compostos de: amplificador, -

toca-discos e 2 caixas acústicas ..
Mod. XK-30 (30 watts):
Apenas 3.390,00
ou 248,00 mensais

Mod. XK-40 (40 watts):
Apenas 4.380,00
ou 299,00 mensais

,
'

MÁQUINA DE COSTURA

Vigorelli - modo ZIG-lAG
com móvel gabinete.
Apenas 237,00 mensais

TV COLORADO ITAIPU "
luz e Bateria.

Apenas 1.979,00

TV A CORES PHILCO

Apenas 12 X 859,00

JOGOS DE JANTAR __

Chá e Café.
Pratos rasos-fundos e

sobremesa.
Xícaras chá-café com

pires. Formas Refratárias.
Vasos. Tudo em

porcelana.
Descontos de 30� para
pagamento a. vista.

GRAVADOR PORTÁTIL AtKO
.

Pifha e luz.
Oe�
por apenas 1.449,00
ou 124,OO-mensais

CALCULADORAS ELETRÔNICAS

Cientificas HP-21, HP-25
- Dismoc, Shorp e Texas.
A partir. de: ape.ias 849,00
Ou-o prazo com os

. -

tradicionais facilidades HM.

KIT YANES
Para preto e campo. .:

Apenas 499,00TV COLORADO - 61 cm

Iguaçu - de mesa.
_

Apenas 12 X365,00 mensais BARRACA CAMP
Com varanda e 2 dormitórios.
"Puro 5 ou mais pessoas.
Apenas 4.999,00 .

ou apenas 299,00 mensais
ASPIRADOR DE PÓ ARNO

Super-Portátil com 7
acessórios

�

Apena's 7.28,00

TOCA-DISCOS PORTÁTEIS
Philíps - Rouxinol - Sonata e

Telefunken. Simples e

com rádio.
Cornpnnhelros poro toda-s as. horas.
A partir de apenas 795,00
ou também pelo crediário!

ADORNOS
Bronze-Cobre
e estanho.
Descontos de, 35� para
pagd-rnento a vista.

_

CONJUNTO DE PANELAS ROYAL
Para cámping e praia.
Com 22- peças.
Apenas 299,00

BUZfNAS ESPORTIVAS

Eletromagnéticas - 12 volts.
Apenas -165,00

BARBEADORES PHILlSHAVE
Exclusive 0'- JO Super-TZ
Aflueles do "iSTO É EVOlUÇÃO"'·

-

Desde 467,-00
Ou a prazo 'com as

tradicionais facilidades HM.

"'''ULTIPLSO
Exfra-ligné e loop.
Três tipos a sua escolha
pelos melhores preços
da praça.
Grátis: Orçamento e Colocação.

VENTILADOR ARNO

Preço. Vare Tudo:

Apenas 1,48,00.LEITÉRMICA .

A leiteira que
não derramá. -

"Apenas 89,00 LIQUIDIFICADOR AHNO

Preço Vele Tudo:
Apenas 2fi9,OO

RELÓGIOS DE PULSO
E DESPERTADORES

Orient, Herweg e Seiko.
Grande variedade de modeles,
A. partir de apenas 120,00

TOCA-FITAS TKR
Estéreo 12 volts.
Apenas 169,00 mensais

Grátis: Instalação e 1. .cuíxcs
. acústicas. CONDICIÓNADOR -DE AR

Adrnira! - 8500 BTUS
no e 220 v.
Criado especialmente para
dormitórios.
Apenas 12X488,00 mensais

SOMAOORA MANUAL OUVETf.I
O complemento indispensável
para o seu escritório.

�De�/

por apenas' 1.549,00
ou 119,00 mensais,
MÁQUINA DE CORTAR GRÃMA
CEIFABEL-MANUAL
De�
por apenas 260,00

I AUTO RÁDIOS
MECCA-PHIL!PS-BLAUPUNKT e

NISSEt'

,Apena� 49,00 ,,!,ensais
Grátis: Acessórios, antanas

e 'instalação.
--

LAVADORA MUELLER

Apenas 1.389,00
BICICLETA CALai,
Barra Simples.
'De�
por apenas 1.165,00
ou 77,00 mensais

MOTOCA KÁTIA GARELLI

Apenas 559,00 mensais

REFRIGERADORES

Consul, Cltmnx, GE,
Bra$temp e, Frigidaire.
A partir de apen�s 1.979,,00

RÁDIOS
éCE-Crown e

Genesoni'c.
Apenas 149,00

.' PRATARIAS EM GERAL .

Bnndejes - Baixelas e

Casticais.
Wolfi - Meridional - Hercules­
Bellini e Eberle.
Descontos de 35% para
pagamento a visto.

ANTENA DE FIBER-GLASS UNIVERSAL
Em diversas cores.

Apenas 42�OO

DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO,

, Motorista: AnCle devagdi::p�ra:6 Brâsil,�nd,ârl depr�ss� ,

- • S .r
- -'� ..... - �

, _ • • • _ •

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8

..

�RLE ARX: A
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_!" • -P.ORTA elA

.'

It preciso que se tomem medidas
urgentes contra as devastações
provocadas em ambientes naturais.

A agressão à paisagem é revoltan­
'te. O� rnetos de'destruição são In­
criveis. Procure valorizar o que já
existe na-natureza!

Afirmações como estas .Já se tor­
naram refrão.. ainda mais

-

quando
pr-ormncractas por Roberto Burle Mar­
x .. este famoso' paisagista brasileiro.

: No entanto .. mesmo asaírn, ainda exis­
tem p�ssoas que se mantêm insen­
síveis ao,s alertas _. sem pensar nas
conseqüências dos desmatamentos e
outros crimes cometidos

-

contra a
'n.arur-ez.a. E a crise ecotógtca , no
momento .. pode ser comparada a um

Iceberg _ percebe-se só a ponta .. que
está àvtst.a .. e não o que está aubrrrer=
so .. por emergir.�E 'os problemas
ecológicos são adiados.. para serem

� resolvidos quando a premência for
maior.

� -'

Burle Marx.. entretanto.. acredita
'que vai chegar um momento em que
as pessoas _ hoje entregues ao .con­
sumismo incontrolado e à poluição _

se darão conta desses problemas. E aí
talvez já seja tarcíe,"Vejamos .. então ..

o que pensa Burle Marx sobre tudo is-
so.

ATERRO E SAO MIGUEL

Convidado pelO Governo Estadual
para f.azer os projetos de paisagismo
do Aterro da Baía Sul -e do Conjunto
Arquitetônico de São Miguel .. Burle
'Marx visitou a cidade no começo des-
te mês e ficou impressionado com as

'transformações sofridas pela capital
do Estado_nos últimos anos:

__É com muita tristeza que vejo o

que· vem acontecendo aqui e em ou­

tras capitais brasileiras. As cidades
crescem' melancolicamente _ e vão
perdendo suas càracterísticas. Elas
estão se transformando em cidades
babélicas.. .

Labtr-írrt.íc.as , onde fica
difícil viver. Aqui ainda existe a op­
ção de sair do centro e procurar um
dos muitos recantos da Ihha. Mas São
P'atrlo, por eocerrrpto, é uma mons­

truosidade. E o Rio" cantado em prosa
e verso .. atualmente só se salva pelas
praias.

Burle Marx insiste na existência de
áreas verdes dentro das cidades. De
acordo com as .nor-rn.as da Organi­
zacão Mundial da Saúde.. o espaço
verde ideal para cada habitante de
uma cidade deveria ser de 18 metros
quadrados. Mas na maioria dos cen­

tros urbanos .. essa recomendação não
é obedecida. A praia de Copacabana ..

no Rio.. por exemplo., é o segundo
lugar do' mundo em densidade de-

/.

Convocado pelo Governo para faze-r o projeto paisagístico
do aterro da Baía Sul ,e .do conjunto arquitetônicocolonial

de São Migue� o paisagista Roberto Burle Marx esteve na

cidade e concedeu esta entrevista'

exclusiva a R-enato Schebela.

-_

mográfica '_ só perdendo pa-ra Hong
Kong. E ali o espaço verde para cada
habitante é de 1 ..5 metros quadrados.

tância quando se tem o espaço. �
preciso saber aproveitá-lo t

Burle Marx realizará o projeto de
ajardinamento do Aterro do conjunto
arquitetônico de São Miguel .. mas-des­
de já explica porque não, pretende
utilizar plantas nativas da ilha na con­

stituição dos jardins:-

_ Existe muita dificuldade em en­
contrar plantas autóctones suficien­
tes para encher o parque. As culturas
não est.ão preparadas para isso. Já
tentei fazer o mesmo em outros lo­
cais .. 'rpas as experiências sempre
foram desastrosas. Existe muita
dificuldade em encontrar plântas
nativas nos hortos estaduais e- mu­
nicipais. or isso util izo sempre as

Iplantas t.roprcats , de crescimento
mais rápido.

PLANTASNATIVAS

- Me alegro com a iniciativa do
governo catarinense em procurar
oferecer mais espaço verde para a

pojrufac.âo e preservar monumentos
preciosos como a Igreja- e o velho
casarão d-a- praia de São Miguel -
continua - o paisagista. Mas essas

obras só terão valor se bem organi­
zad_as. A patsagern tem muita impor-

•

VIVER

Morando atualmente-no interior do
Rio de Janeiro .. Roberto Burle Marx.

.-

FlorIanópolis. 27 de fevereiro de 1977

DE
mesmo sem -se.r botânico. .est.ud.a
rrrurto as espéCies nativas ..No ano

passado encontrou sete ou o-ito novas

espécies de plantas ainda naõ co­
nhecidas no-país.
I _

,

- Em nosso país acontece uma
coisa muito cur'tos.a. A gente ainda
pode ter surpresas .. como por exem-
plo. a descoberta de uma nova espécie
em nossa flora. Na Europa isso já não
acontece. Está tudo muito requi.n­
tado..,...Nada tem mais graça.
1-,
Por este motivo. o paisagista repete

sempre seus alertas. Ele foi a pri­
meira pessoa a denunciar os 'estragos
que a Vofksw'ageri vem realizando na

Amazônia;- onde emprega o napalm e

um desfolhante laranja para exter­
minar extensas áreas de florestas.

I /

_ ,.Temos uma flora riquíssima e

mal aproveitada. Se o governo não
tomar medidas urgentes para conter
as devastações. não sei onde vamos

parar. A violência contra a natureza é
gritante.
I -

Burle Marx .cita o exemplo de um

"senhor Ludwtg" proprietário de ex­

tensas áreas de terrás no Estado do
Acr-e, cuja dimensão ultrapassa a

are-a da Holanda ou de uma Bélgica.
I

-

.

"

Em entrevista há poucos meses à
Manchete. esse "latifundiário" teve a

insensatez de dizer que em suas

propriedades existiam mais de 800 es-

.p-êc íes de árvores.,. mas nenhuma útil
à comercialização.

MEDIDAS
, -

SERViÇOS DE TORNO - PLAINA -
FREZA - PRENSA - SOLDAS
EMBUCHAMENTOS - ETC.
SERViÇOS DE PRECISAO.-

MECÂNICAMERITí
Rua Tereza Cristina, 139 (.Ao lado

do Expedicionário)
Estreito

Como medidas para conter o exter­
mínio da nattrreza, Burle Marx su­

gere a limitação na fabricação de
automóveis .. e a adoção de métodos de
urbanismo mais e.qutttb'rados., défi­
ntricíoias áreas de lazer. e dando con­

tinuidade aos espaços utilizados.

_- P:c. idéia de urbanismo existente
até o momento é totalmente errada. É
preciso que se encontre idéias eficien­
tes e imediatistas. Não podemos
aceitar medidas e soluções como as

que vi ultimamente em Nova Iorque.
onde apresentaram uma maquete de
.urrra. cidade submarina. Ê um. absur­
do. Com tudo o que a terra' nos ofe­
rece!. Outro absurdo que vi foi um jar-'
dim .. numa pequena loja. totalmente
de plástico.. onde cada planta era

presa à uma corrente para evitar que
fossem roubadas.

LUGAR IDEAL
-

Viajando constantemente pelo mun-
do _ agora mesmo ele está em Nova
Iorque como conv:a.dado de honra do
Instituto dos Arquitetos e P'a ts.agfst.as.
onde vai proferir conferências de
abertura do Congresso Anual - Burle
Marx encontrou um lugar no mundo
onde ainda se pode unir o útil ao

agradável .. e onde as pessoas podem
r-e.afrrrerrte dizer que' 'vivem bem,".

Esse lugar é a Bétgtca, e mais
precisamente Genebra. sua capital .

E uma. cidade de 300 mil habitantes.
mas que possui uma infinidade de
parques, museus de arte popular ,
cines-clubes e extensas áreas verdes.
existindo pouquíssimos prédiOS altos.

.
.

"
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As agências de Santa Catarina. não
precisam ir aos grandes centros para
produzir seus filmes. Em Florianópolis
a Quadra dá conta do recado.
A Quadra'- Som+Irnagem+Comu­

nicação - é uma produtora quê. já está
há 4- anos na praça. Neste tempo Todo,­
já produziu 332 filmes. Uma média de
oito filmes por mês. Com toda esta ex­

periência aliada ao talento. ela ganhou
a confiança e o reconhecimento das
agências e clientes.
Mas a Quadra não se deita nos louros

,dessas conquistas. A cada" ano que pas­
sa," ela procura botar- mais qualidade,
mais desempenho. mais talento no som.
na imagem. no que ela comunica. Por-

_ que acima de tudo ela tem consciência
de que é preCiso renovar para poder
acompanhar o crescimento e as'exi­
gências do mercado.
A Quadra está muito bem instalada

numa casa. à rua Anacleto Damiani. no'
11. Seus dtr-etor-es são: Saulo José da
Silva e Iara da Strva , A produção está a

.cargo dé Berna.rdo Bohne.
-

-

.Nurn bat.e-p.apo.. regado à cafézinho ..
,

pedimos ao Sauio e ao Roberto que nos

falassem do que acontece "por trás dos
bastidores". Ou sefa, o que acontece
dentro da Quadra, até o filme ser posto
no ar. todo

-

bonftrnno e arrumadinho.
Sim. porque- quando estamos em easa

assistindo televisão ou vamos- ao ctrie-
'ma. e aparecem aqueles comerciais de
30 segundos. nós nem damos conta dos
dias e noites de tr-abatno que dão. Das
+dor-es de cabeça". das romarias, das
correrias. :Da chuva que desabou na ho­
ra da filmagem. Do modelo que se atra­
sou. Do cenário que levou 3 dias para fi­
car pronto. Enfim. de tudo quanto ro­

deia um filme 30 segundos ou um doeu­
mentário de 5 "rntrmtos , desde o roteiro
até a cópia final.
DO ROTEIRO
Quando o roteiro chega nas mãos do

pessoal da Quaara ele é estudado em to­
dos os detalhes. Quanto ao cenário, se é
ao ar livre ou não. Se precisa ser mon­

tado ou já está pronto. Quanto aos rrio­
delos que irá precisar. -Quanto à locu­

ção adequada.
Dependendo do. roteiro. se' faz um

filme em um mês ou em três dias. O
-filme simples. sem tr-ucagerrr." sem ce-­
nário especial, sem depender das condi­
ções do tempo, leva 'erri média tr-ês.ctías

-A

para s�r produzidó. Isto não quer dizer
que-ele per-ca em qualidade ou em cate-_
goria para um fÍlme mais .sortattcado. O
importante em tudo isto, é que haj a
uma idéia criativa aliada a um bom ro­

teiro. Por exemplo, o filme que foi Jeito_,
para o BESC com Jardel Filho, levou
apenas uma hor-a de filmagem. Porque
o cenário (o B.qnco) já esrava pronto e-o

modelo contratado era um artista de
- muita cancha.

, -

Esta é a fllm�-d�-�� 'de�35IDni-�' acopiada-à rneea de reproducAo
LA ESTADUAL" criação da agê_ncia
EXA.

DAS PERSPECTIVAS PARA TI -

O mercado de ano a ano cr-esce .e .: se

ct"'esenyolve. A Quadra sente-se no dever
Ce acompanhar o crescimento e as. e.xí­

gêrrcfas deste mercado. proporcionan­
do cada vez mais qualidade e recursos.

Em 1976, a Quadra teve como, aquísi­
cão principal um Sincronizador de ima­

gem e de som. que dá exatamente a

marcação do tempo necessário para
coincidir imagem e sorn numa _trilha. -O,
sincronizador é usado principalmente
na montagem do copião (que-é uma có­

pia do filme sern ser definitiva). Usa-se

pará n ão estragar O negativo do filme
com cortes .e emendas. Para se ter uma

i-déia. um filme de 30 segundos tem
mais-ou menos 90 metros de copião, que
depo-is- de montado. pronto e errtr-ê'grre
fica com 13,70 metros.
Pàra este ano está previsto um inves­

tfmento na ordem de 150 a 200 milhões
de cruzeiros em �equipamento. Serão
adquiridos um Projetor Otico e Magné­
tico é urna Moviola. O -Projeto Otico
Magnético. serve para gravar o som­

ótico ou magnético no filme. Proporcio-
,na velocidade na produção. uma vez

que evita a ida do -materiaJ para São -

Paulo. A-diferença entre o som ótico e o

magnético é 'que o som. ótico é gravado­
r _ filme oferecendo rnaton qualidade.

-

resistência e durabilidade; e o som
-

magnético é aplicado 'no filme podendo
ocasionar o problema'de descolar da fi-
-ta'. �,
A Mov iofa é uma mesa de montagem

que se.r-ve para: montar o filmt: sincro­
nizar som e imagem; sincronizar. -ruÍ­
dos; sincronizar dublagem.
A aquisição destes e-qutparrrerrtos tem

a grande vantagem de tornar a Quadra
cada vez menos dependente dos "gran­
des cen tros.

s
DA PRODUÇA-O
Das produções da Quadra. -90% sao

feitas em 16mm. em função do mercado

que não comporta produções em 35
rnrn , devido -ao alto custo. A dtrer-enca
.do 16 mm para o 35 mm é que este dá
um pouco mais de qualidade à imagem
e tem, isto sim .. rruríto mais r-ecur-sos em

termos de trucagem.
Hoje, em função dos laboratórios es­

pecializados em 16mm que estão sur­

gtrrdo em São Paulo. já se consegue fa­
zer efeitos especiais iguais aos deJ5

-".

mm. com algumas r-estrícões é, claro.
_

DAS DIFICULDADES
ENCONTRADAS
A principal dificuldade são os mode­

los e figurantes. Aqui 'no Estàdo não
existem muitos prOfissionais e os Iní­
ciantes .s âo em número reduzido. Por

. -

exemplo, foi feita uma campanha para
buscar novos modelos e figurantes mas
apareceram só dez pessoas.
Muitas vezes se torna necessária a

contratação de modelos proftssi<!_nais
.

de fora. Mas quandO a verba do cliente
é pequena. não há possibilidade, pois
estes profissionais tem um cachê de no

mínimo Cr$ 3.000.00.
.

A dificuldade quanto à parte técnica é
a 'distância dos grandes centros. Aqui
não exfsre laboratório - logo, a revela­
ção e copiagem dos filmes são feitas em
São Paulo.

_

DO QUE MAIS GRATIFICA
O que mais gratifica é quando se faz

um filme e o retorno dó investimento do
cliente é 'imediato. J..sto é sinal de que
houve urn sincronismo entre o cliente, a
agência e a produtora.
Outra coisa que gratifica. o pessoal

da 'Quadra é ver seu trabalho recom­
pensado em premiações. 'iA pr-erníacão
é o melhor testemunho de qualidade"
(Cauby Silveira). Nestes quatro anos a

Quadra já corrqufst'ou prêmiOS e desta­

ques que fazem valer seu esf'or-ço ,

Em 1974 a Quadra ganhou:
- no PREMIO COLIGADAS: melhor

rtl rrie institucional. melhor filme de va­

rejo, melhor lançamento imobiliário.
- no PREM"IO JORNAL DO CO­

MERCIO (Porto Alegre): melhor filme
-

do ano e ruerhor filme imobiliário.
- e teve o filme "'CALHAMBEQUE"

da Bese Financeira. incluidó entre oss

rnedhor-eo corrrer-cfafs do ano, nos esta­
dos -do Rio Grande do Sul, Paraná e

Santa Catárína.
- foi- também DESTAQUE DO ANO

pelo PRÊMIO COLIGADAS.
-Em 1975, de 18 filmes premiados pela
TV Coligadas. 16 foram da Quadra. _

Em 1976, além de outros prêmiOS con­

quistados no- concurso Colunista Regio­
rra l, a Quadra ganhou' o "MELHOR
FILME DO ANO..!..!. que faz parte da

campanha Programa. Rodoviário do

Governo Estadual _ '''VOU SAIR PE-

câmera. oou'o
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r: Primeiro eu tinha de achar um local ade­
-

Quado., Para -o que eu'pretendia fazer� era'-:"
muito Im.portante que-»' lugar tivesse água
-e fosse tsotado. E gastéi vários dias -nessa
-procur-a. Quando achava um lugar tsofadó,

-

não tinha água.- Quando tinha. passava­
muita gente por perto. F'ot o caso da praia
do Matadeiro. 'na Armação. e de aJgÚns'
pontos no RIbeirão dà-Ilha.. ,-

:
-

_

DescobrI - á Lagoa do Perf por acaso. -'

:
Passeando urrra rrrannã pela estrada geral
-do RIbeirão . me -interessei por um .carnt-

,�

nhoztnno que aubta no morro. Dajanela'de::'
um casebre. uma mulher muito velha me-

.exptícou Que o carrrírmo, dava para- a

Lag9lbha. Corno eume perdera na subida.
... ela Indicou então O' camInho natural. a uns

-

três quilômetros daIl .. na estrada que vai
para P'ârrtano do Sul.
Lá estava a placa: Lagoa do PerL Adran­

le o lugar. I;>elíssimo. exato o que eu estava­
procurando. Teria água? ,cTem sim. mó­
co, tá cheio de vertente aí". me expttcou
um 'garotinho loiro. de ctcas cur-tas, E co­

bra? "A essa hora não tem-perigo. E: só de
-noíte que elas aparecem. Tem um homem
aí que já levou nove mordidas. O venenO'
nem pega mais nele" .

_; O garotinho costeou a lagoa comigo.
mostrando

-

algumas vertentes. Era urna

águamulto diferente da que eu bebia na ci­
dade: límpida; de gosto bom. Também me

,agradei pastante da água da lagoa. al1�
mentada por três cachoeiras de um rrior-ro
ao Iado. O lugar era todo bonito, cheio de
vegetação. Me senti bem caminhando'por
dentro do mato. 'Era muito mais do que eu
havia pensado conseguir: morros. vegeta­
ção de toda espécie e água combinados.
Optei por uma prainha bem afastada. do

outro lado da lag�a. Não se via ninguém.
Eu estava isolado da civlIização. rettz. E ti­
nha tudo ao meu redor: pedras. árvores.
areia. uma fonte de água. Me bateu un)a
excitação. urna ânsia incontrolável. Eu es­
tava doido para me instalar logo alI. Senti
uma ansiedade meio neurótica. provocada
pelo medo (paranóia?_ ) de que-me púdes-:.
sem roubar o lugar _ e então eu não conse­
guisse me Instalar na praInha.
E havia também a neurose' do isO'lamen­

to. Não podia suportar- a idéia de que al­
guém pudesse me interromper. me inco­
modar. Não admitlrIa Isso. sob hipótese al­
guma. Nesse caso. estava dIsposto a expul-
'sar todo mqndo. Não interromperIa meu

jejum de jeito nenhum. Nad_a me farl-a -sair
dalI. depoIs de Instalado na barraca. Para "

mim. o que eu la fazer era mais importan-
te do que'qualquer c-oIsa.
Por Isso. era melhor ninguém saber on­

de eu estava. Só um amIgo. que-me levou -:_ ,

em seu carro .. sabia mais ou menos� óride·
eu la ficar.-
E ele me prometeu que não contárIa a"

nInguém. mesIIiOo 'que' l.nslstissem. Meu,'
amIgo me deixou na _lagoa sábado de tar":
dezinha. TIve tempo de armar mIriha· pe-

'

quena barraca antes que anoItecesse. Dei­
tei em seguIda _ não havia outra coisa a

fazer.
,COMODEIXAR DE PENSAR?

Sensação agradável a de dormir.em con­

tato ,c.om o chão. ouvmdo os grilos. a água
da lagoa batendo quase nos pés. Acordei
com o nascer do sol _ outra sensação
agradável. rara.' A temperatura era- fria ..

Mesmo assim. tireI a roupa e me joguei na
água'. Fiz Isso várias vezes naquele dia e

nos outros. porque acredltaya queum cho-­
que térmlco era .qlulto bom para o corpo.
especialmente em jejum. Bati braços e

pernas por' uns cInco minutos e saí da
água. Depois de esfregado com a toalha. o
corpo esquentou. Vesti a roupa - calça
Lee. tênis. cueca. camiseta. bi1!sa de lã e

uma de couro por cIma. Sentei num bar­
ranquInho. fiqueI apreciando o nascer do
sol. Logo esquentou. Fui tirando a roupa
aos poucos. até ficar sen sem nada. Aí já
erameio-dIa. hora do almoço.
Minha preocupação. mInha luta. duran­

te os sete dias de jejum. era a de não pen­
sar. Eu p-reclsava pougar o máxim'o de

energIa .. e pensar certamente me consumI­
ria muitas. Além disso. na cIdade eu vIvia
pensando demais tinha insônias
horríveis por causa disso -- e achava que
alI. naquelas circunstâncias. não pensar
serIa até terapêutico.
Meu racioclnIo era o seguinte� se. para

fazer-uma higIene totar do corpo.era.pr-ctso
- não comer,dur8J)te alguns dias. .par-a fazer
: uma hJglene de espírito seria ,.precisa não
pensar. -E'p isso t:ne Qediqü�{ durante os

_ dtas de jeju,�. Todo 0- ternpo, que estava:
acorttado. tentava rião pensa.r. Achava-qúe

� com J�so estaria ár-r-urnando juri' pouco á
cabeça desarrànjada. E, usava' como re-

_

curso � na:tureza_.-,P�ss_ava -Q.dia apreotan-
: do as árvores. a agua. as pedras. as .nu­
vens -- rrão flavia rracta que eu naô olhasse..

,

E gastava horas ntsso. às vezes.-, ,

Foi ótrrno, porque descobrI corsas na na-
"tur-eza que nurrca imaginei que extsrtssern.
Pela �r�metra

'

vez- 'vi e 'senti �eáImente co- ,

mo o" mundo e. fantástico e
-

rrrar-avttfioso..
Mesmo com -esse desfurnbr-arnerrto, no en-'
tanto. não era -nada fácil me concentrar só
nas coisas. deixar de pen.sar.

-

O "REINO DOS C�US"

Eu estava fazendo o jejum 'por motivos
bem determinados. com base em conheci­
mentos cietíficos. Eu sab ía que estaria Jí­
berando. prinCipalmente através da urina.
milhões de toxtnas acumuladas no orga-
-nismo durante anos -_ resultado dos aU­
mentos industrializados. remédios. doen­
ças mal curadas. bebidas. cigarros. polui­
ção e sei lá 'o que mais. Tinha aderido ao

vegetarianismo há_uns meses e queria me

limpar -de tudo isso. Para .mtm; era uma

espéCie .de renascimento. Eu me sentia su­

jo. emporcalhado. e agora ia tomar um ba­
nho. um gr-ande banho.
Eu sabia. por éxemplo. que com jejum

minha otr-cufac'ão ia melhorar muito. E eu
tinha problemas de-ctr-cujacão. Vasos san­
güineos arrebentados nas per-nas. três ata­
ques de irisipela. E depois do jejum -essas

,coisas terminaram. Os vasos foram re­

constituídos . manchas e pontos in­
sensíveis ao longo -da perna desaparece­
ram. Em poucos meses. Bastaram apenas
dois períodos de jejum e a mUdança de ali­
mentação. Sofri também uma transforma­
ração mental. Minhas faculdades. qu� es­

tavam. embotadas. corno que desperta­
ram. A-memória. por exemplo-. antes mui­
to fraca. mel:horou de forma' impressio­
nante. E a insônia sumiu.-

� claro que o mérito dessa melhora não
é apena� do jejum. Mas ele foi fundamen­
tal . Em boa parte. eu me encontrei atrél­
vés do jejum,: A escolha do número de di.as
deveu-se a uma postura meio religiosa (di-
go assifll. poy.gu� a consi_dero mais filosófi­
ca). ·�u havia- lido- sobre as transf�rma- .

ções químicas que ocorriam no-'corpo com

<? jejiún-; e pas�ar.a·então a entender as abs­
tinências, ,de Cristo. Buda." Gha.Ildi. _ São
Francisco de A�sis. Cristo dizia. n()�,.Eyan­
gelhQs-Essênios da_Paz (documento encon-: _

trado há poúco tempo no Mar Morto e tra- -

'

duzido pela ::Grande Fraternidad��Univer-
sal. de Porto AI_�greJ. sobre o jejum:,.: _

"Bem- avept-ura(los aqueles que. preser-
varem até o-sétimo diã" .

_

Ora. Cristo havia feito 40 dias de jejum.
E devia 'saber. portanto. por ,que disse
aquilo. Além disso. ele dizia no mesmo d<r
cumento. que o "Reino dos C,éus:,' só ser_ia
atingido pelo jejum e pela O'ração. E afir­
mava que o "Rêino dos Céus"'- estava den­
tro de cada uni. Eu entendia o "Reino dos
Céus .. ,

çomQ sendo a felicidade. E_recioci­
nei que o jejum seria fundamental para eu

me encontrar_ mais comigo mesmo. para
chegar a ser feliz. O sentido de-oração. co- '

mo eu o entendi.. e adaptando-o ao que eu p

sentia. serviria,para cortar a continuidade
do pensamento. para impedir que neuro­

ses aflorassem na minha mente. 'Era o

melo de,fazer a higiene de espírito. No en­
tanto, . corno naquela época eu não. conse­
guisse me concentrar na oração. m_e eon:..

centrei na natureza O que não deixava de
_ ser�uma forma de orar. na minha interpre­
tação da li�guagem de Cristo.
Certo é que funcionou. Saí outra pessoa

do jejum. Purificando o corpo. criei condi­
ções de pupifica� o espirIto. E sem grande
sacrifício. Durante os sete dias. acho que
estava me sacrIficando. Mas depois. não.
.A sensação que me dominava era,a de que
por mais que eu fizesse. tinha feito pouco.
O sacrifício foi pequeno em relação ao que
consegui., E cheguei a sentir um misto de
remorso. covardia e culpa por não ter re­
sistidomais tempo.

A idé'ia do' repórter Dori.val Pacheco .era fazer uma completa higiene física e mentol. Para isso, decidiu
fqzer; um- iejl)J!Tl � tota I, isol.ado do ,mundo, na 'lagoa d_o �_eri. Uma experiência dura, sem dúvida.

Mas -�\o sacrifício -foi p-equeno em relação
-

ao
-

que c:o-nsegu i. E chegu�i a sentir um m:isto� de remorso�­
cov�rdia e_ ç.ulpa por não ter resistiçlo mai's tempo'''. Este é seu relqto:'-

OS BORRACHUDOS. O FRIO
Meu maior esforço f9i o-de não pens-ar"

corno j á di�se. Foi maior mesmo que-.O de
resistir à fome. pols dela eu SÓ tinha cons­

ciência de vez em quando. durante o dia. A
'

noite taITIbém. mas umas duas ou três, no=-
Tas áepois dq por-do-soI eu dormia. O con­

_
trole da fome me exigia um grande e?for­
ço. sim, mas era uma coisa espaçadSl. que
só se tornou d!fícil mesmo a partir do­

quinto dia.
O esforço de não pensar, ,porém-. �ra-­

contínuo, consfante. ininterrupto. Al�m <;lo:
aspecto da higiene mental. pr-ocurava do­
minar o pensamento, para assim _poppar
energias e. conseqti�ntemente. ter menJS
fome", Eq. não podia. qescuidar um segulldo.
sob o' risco de cai-r num poço _ as minhas
neuroses - de onde ficaria muitg difícil
sair.
Havia esforços m-enor�s. como o de Ja­

var os intestinos - indispensável num je­
jum. Lavava-os várias vezes. todos os

dias, com um clíster de um litro_ Do tercei-

ro ao quintO' diá sairam vermes, alguns es­
tranhos. Uns pareciam pequenas carochi­
nhas brancas. Saíram também . durante
todo o qUinto dia. vermes semelhantes a

cordões.. :fino�, brancos e compridos. FO'i
uma supr�sa. para mim, que há um ano
tinha feit�Q um exp<me de fezes que nãO' acu-
sara nada.

-

O inconv�niente de ter que lavar os in­
testinos e.r:am os borrachudos e o frio. Co­
mo durante, algum tempo eu tinha de ficar -

numa pOSição incõrnoda. itnóvel e çom as

mãos ocup.qdas ;, me expunhà aos dois. As
piores hor$l� eram de manhãzinha e à noi­
te, quando fazía mais frio. -As- vezes, por
causa dos borrachudos. eu era obrigado a

apelar pa_ra urn mosqueteiro que levara. já
pIlvendo isso. ;l\1as eu evitava ao máximo o­

uso do-mos-queteiro. para não correr-ü ris­
co de ser visto por algum pescador. Se me
surpreendessem assim, enrolado num
mosqueteiro, certamente iam achar que
era maluco. E podiam -até chamar o

hospíCio.

Bebia uma m�dia de quatro a cinco lI­
tros de água po'r dia. A parti-r do quarto diá-·
era um sacríficio buscá-la 'na fonte. a tins
40 metros. A águá. pOrém. me reanimava.
Era incrível como me dava forças. Nas ho­
ras em que me sentia 'muito fraco. ela me

caía no estômago como um alimento. Eu
me sentia imediatamente maiS disposto
depOis de beber um copo de água. Os mer­
gulhos também davam esse resultado. Me­
lembro que no entardecer dó quinto dia�
depois de um rnegulho. aconteceu urna cot­
sa surpreendente: de repente. me senti tão

"Os PESCADORES DEVIAM
-

ESTRANHAR .. ·."
-'. Algumas' pessoas tinham me visto ali
desde O' primeir.u dia (de vez em quando
cfilassava um pescador- de canoa) e eu sen­
tia que estranhavam minha atitude. Sem­
pr.e que passavam. eu estava sentado.
'oifiando imóvel para alguma coisa. No ter­
ceiro dia me perguntaram se eu estava
pescando_ Respondi que me preparava pa­
ra.::: o vestibular. por issO' acampara ali'. O
problema é que_não havia lfvros. Ao nieu
lado. tinha sempre um cQPo e uma garrafa
d€-'·água que buscava na fonte. E havia o

clíster com a manguejrinha. pendurado no

galho de uma árvO're. '

Os pescadores devÍ-arn estranhar tam-'
bém as roupas, atiradas ao meu redor.
junto a um cobertor e eventualmente o'

.

-

mosqUeteiró. Eu as deixava ali porque
levá-las até a barraca. a uns dez-rnetrO's�
me cansava muito. Procurava me movi­
mentar o mínimo possível. Tirava as rou­

pas à medida que o dia ia esquentando. Ti-

nha planejado ficar o máximo de tempo
CO,fi um mínimo ,mo de roupa _ e até sem

nada _" 'apanpar do sol e ar puro. Masnão
dava. por'causa dos pescadores. Então -eu
ficava multo pouco tempo nu. sempre con­

trolando a; aprO'ximação das canoas. A não -

ser quando- estava na água ou lavando os

intestinos. procurava vestir pelo - menos

urna bermuda.

UM 80 PENSAME'NTO: COMIDA ---

-

"
_- -

,_
- -

_ .--;L �.

forte como- se nem. est1v�sse jejuando. TI:..
ve a impressao -de-que':poderIa ftcar sem

,

comer ínrmtt.amente.
-e, --'

�

A serrsacão durou só mera -fiora. Em ge­
ral� me sentia 'muito fraco. E a sensação

,

de 'fome eomecóu a 'aumentar a partir do
quar-to dia.:-Não era essa fome: Que a gente
costuma sentir ttormaÍmente.· Ela se mis­
turava a 'uma sensação muito-ruim de trà­
queza. Era'iIm'.incôrnodo rnar-estar- na al­
tura-do estomago_'E eu tinha gra-ndes de­
sejos de comida. principalm-ente do qUintõ
dia ern di�!1��. ,. �

-

� __' ._ ' ..:
Essa necessidade era maior à noite, en­

quanto ficav-a acordado. porque eu .não tI­
nha com que' 'dtstrarr- o eSpírito. ,-Olh'ar- as

.

estrelas ou a 'lua era impraticável por
causa do frio. que aumentava muito à noi­
te. (Além do mais. com o jejum o corpo se
torna mais sensível à temperatura.). Eu
me deitava todo enroupado. com duas cal-­
ças. me enrolava no cobertor-e rrresrno as- .

sim não adIantava. ,

A medida em que a forrre aumentava. ti­
nha dificuldades para dormir. E quanto
mais rícava acordado. mais pensava em

comida. Na, noite do sétimo dia a vontade
de comer era quase Insupor-t.ávet."FIcava
pensando nos mais variados pratos. imagi­
nando, seu gosto. como ser-ta se eu pudesse
comê-los ...-.Sabia que isso era pior. que só
ia aumentar 'a fome._ Mas rrão conseguIa
dominar o pensamento. Durante multo
tempo só conseguia pensar 'em comida, co­
mida. cornrda. Num certo .rraorrrerrto pensei
que não ia aguentar até o outro dia de ma­
nhã. domingo. Tive vontade de voltar na­
quela hora mesmo. mas aí Ierribr-et que não
havia mais ôntbus. Tinha de esperar ama­
nhecer. não havi�_jeito._
_�'EU ESTA-VA FELIZ. ESTA.VA
COMENDO"
De rnanhã� quandO levántei. mar conse­

gUia me manter em pé. Olhei o relógiO: se­
te e meia. Per!lera o' ônibus das sete. do
Pântano do Sul -para â cidáde. E agora só
h�via outro ao meio-dia. Eu não ia resistir

.

até lá, pensei.
-

Estava preocupado� pois
nunca cO'nseguira pegar uma carona na­

quela região. E élIém disso. -passavam
'muito poucos cârros àquela'hora. Eu pOdia
pedir comida em alguma casa. mas o que
-prec-isava era de frutas. E sabia que seria
difícil encontrar alguma por, ali. As pes­
-soas não plantavam nem consumiam fru­
tas ou verduras na região. Com sôrte- tal­
vez eu conseguIsse leite.
Tive de' fazer-":.ulÍl esforçá- enovme para

caminhar da lagoa até a estradágeral. Es­
tava muito'ofraco. Era um quilômetro de
caminhada

�

ch€ -:i de declives. por dentro
do matQ ..Várias vezes parei para descan­
sar: Cheguei à estrada trêmulo. Uin garoto
nie indicou um:a�mulher que-vendHlleite. �
uns 50 metros. .

A mulher se despedIa de uma vizinha. n.o
portão. Me disse que jáUnha 'vendido todo
o leite.·'Expliquei. com difleuldade - aft:.. .

nal . me sentia multo cansado e débtl -.
que estava há sete dias sem comer e que
precisava de alimento com urgência. Ela
falou então que. se era assim. podia me.

conseguir rn cop(:)de leite.
-

No caminho para a cozinha. me'pergun­
tou a razão do jejum. -O que eu poderia di­
zer? Inventei 'que estava pagando, uma

, promessa por' minha mãe ter-se curadO' de
urna doença. A- mesa da cozInha estava

.

cheia de_ pão branco feito em casa. desses

_

com açúcar por cima. e pudim. Para rnhn.,.
que nãO' comia açúcar branco há meses.
aquilo- era veneno puro. Más não .consegui
resistir. Tive um,prazer indescritível mas­
tigando daquele pão e bebendo leite de va­
ca. "Foi ô melhor copo de leite 'que já to-

- mei na minha vida". -falei à mulher, que
me olhava. -de pé. ao ladO' do fogão ..
Foi- a �anelra que encontrei para pedir

outro copo (peqUeno) de leite. uQuer ou­
tro? Se quiser. posso lhe conseguir mais

,

- um". ela disse� destampandO .. uma panela
cheia <te leite. '''Quero''" respondi depres­
sa. Ela encheu o copo. expUcando que fa­
zia aquilo como uma promessa: ásslm co:"'
mo eu tinha ficado sete dias sem êomer pa­
ra queminha mãe se curasse de uma doen­
ça� ela estava me dando aquele leite para
que sua vaca.-que'estava no fundo do quin-­
tal engasgada com urna larat1ja. ficasse
boa. Achei tão incrível o Que ela disse que
quase dei risada. Então falei. usando a lln-

,�"

guagem' da- mulher, que coen á�-ajuda'de'.
Deusa vaca ia -flc�r boa, srm, que ela'nâo­
;;e preocupasse Eu escava fellz,- estava co-
mendo. ".

_

CO-:QlP- s�
-

t�vesse .OQvldO; uma pi;ofecIa. a
. mulher fQI v;er a vaca. Uns cinco rntnutos
depois voltou, exuitante: por uma Incr-ível
coincidência. 'a vaca tinha se livrado da La­
ranj� naquele momento: A�mulher' estava
fel1clssIrna, DeÍls tinha atendido sua pro­
rneãsá. Quando saí. contava a história aós
,berX'os Para os vizinhos.

-

,

-

-
-

- - .

UM ANJOE�GOIABA-
- - \

DepOis de urna hor-a à cata de carona na
beirá da estr-ada, eu já est�va quase tão
fraco quanto

-

antes. Comi pouco. porque
em seguida o organismo rejeitou o alimen­
to. como eu previa. Eu sabia' que tinha de
voltàr a comer devàgariÍlho_ Mas agora
-precisava� comer de novo. Mas estava
difícll,conseguir carona. Me dobrava �
pouco com a mão sobre o ventre. danqóra,
entender que me sentia mal. mas nâo:
adiantava.· Acenar com uma nota de 50
-cruzetr-os na rrrâo também não adIantou.
Resolvi caminhar até o cruzamento da es­

tr'ada para Ribeirão da Ilha. auns tr-êsqut­
lômetros. Ali havia um armazém onde tal­
vez eu conseguisse alguma fruta.
Sob o sol quente. cheguei ao armazém

tão fraco quanto arites- de comer. O arma­

zém estava fechado. FIquei desesperado.
Não queria maIs -corner- daqueles pães. su­
jar meu corpo que' estava- tão limpo. Por
sorte. um carro ia saindo de uma casa ao

lado . Consegui carona até a entrada de
Campeche. Agora estava só ia uns quatro
quilômetros do aaratto, onde passavam vá­
r-tos ônibus _ mas eu não tinhi te ·ças para
caminhar essa distância.
Consegui outra càrona. Ao !� 'Hiç do moto­

rista. no banco da frente. ia.u 1:1t .ar-ottnhc
de uns quatro anoS. seu flIho. De repente.
vi urna goiaba namão domenino. Era uma

-

gOiaba madura-. de bom tamanho: linda. 'l_
Que� linda goiaba" � disse eu ao garoto. tor­
cendo para que ele me oferecesse. "é do
nosso quintal. nós telnos um pé enorme".
dIsse o pai. � "Dá para. o moço. meu filho,
depois o pal-apanha mai�". Quase sorrin­
do. �o garoto me alcançou a goiaba.
Pareceu-me um anjo_ Nunca senU tanto
prazer na vida. O p�aíso devia ser al­
guma coIsa parecIda com aqullo. eu pen-­
sava. enquanto mastigava lenJamente' a
fruta: No entanto. ela não chegou a me dar
forças. '-

� �

No Saco dos Limões. onde-me deixaram.
tentei comprar-um pedaço de queijo num

boteco. Mas � mulher que �tendia se recu­
sou a vendê-lo . alegando que era para fa­
zer sanduiches.- "Então me dê um sanduí­

- 'che". peqL HNão tem pão". retrucou a mu­

lher. '<�ão pod� então me venderum peda­
ço de, queij9 pelo preço de um sandui-
che? ". A p1ulher pensou um pouco e reso"
veu cQnsultar o marido, que estava jogan-
do sinuca em outro prédio. .

Aí- o ônibus para c centro ia saindo. e eu
não podia esperar mais. O'cheiro de gasoU­
na me fez um mal terrível. Foi muito
difícil caminhar do ponto do ônIbus �té
uma lanchonete. O momento em que me

senti pior foI quando atravessava a Praça­
XV. PenseI que ia cair. Mas consegui che­
gar à Nlppon:Tomei três copões de vitami­
na de banana. Fiquei fort� o-suflcIente pa­
ra pegar um táxi � ir até uma fruteira (à­
quela hora o Mercado já estava fechado).
perto da minha casa. Comprei mamão. la­
ranja, banana e maçã. E comI descontro-
ladámente o resto do dia.

'

E importante esclarêcer que eu poderia
ter resIstido multos dias se tive'sse -seguIdo
uma' certa.técntca ,que o jejum exige: co­
mer determinádos alimentos durante al­
gum tempo. acostumar O' corpo a se man­

ter com�menos comida. Tem também o de-
, talhe d_e que eh Já estava fraco quando 1n1-
cle! o jejúm. Porque ainda não contei uma
coisa: na verdade, não- foram sete dias de
jejum, mas dez. intercalados. Eu comecei
meu ,jejum, de "ierdade� na cida_!je. en­

quanto tentava conseguir a barraca. Aca­
bei ficando quase quatro dias sem comer.
até arranjá-la. Recui)€re! forças -comendo
outra vez. por uns três dias. Então rumeI
para a Lagoa do Peno ... -as du,ªs vezes per-
di oito quilos. li! os recuperei em menos de
quatro dias.

'.
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che, Adaptação do romance
"Amar Verbo Intransitivo", de
Mário de Andrade. São Paulo,
nos anos vinte. Um pai de ra­
mília abastada contrata os ser­

viços de urna governanta
alemã para iniciar seu filho
adolescente nas HcoÍsas da
vida". Felisberto Sousa Costa,
o pai. criador de gado e pe­
queno - industrial, fllora com
sua mulher e quatro filhos
numa belíssima vila cercada
por um enorme jardim _ Com
medo das experiências que seu
filho poderia ter fora de casa,
Sousa Costa contrata por oito

/

SERViÇO"
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Cl E A

CECOMTUR (rua Arcipreste
Paiva... 15. fone: 22 3063) -

LIÇAO DE AMOR9 de Eduardo
EscoreI. -Corri LUian lJemertz.-

Rogério Fróez e Irene Rava-

-

EMC AS E
10-

U T-IMASCASAS
'-TODI HASMO L AD S
.-Vamos reali-ze se·u sonho.�
nós o financiamos pra você

.

Num terreno de 500m2 per.tinho da praia está a casinha
quevocê pediu a Deus.
Com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e garagem.
Todinhq_m_obiliada, f.em s_inteco na sola e quartos.
Fogão e geladeira na cozinha de azulejo"s decorados. E o
banheir.o bonitinho e prático, é de azulejos e chão vitrifi­
cado. _

--

Di uma chegodinha em Canasvieiras, fale com o

Miguel no Canasbeoch Hotel, e veja de perto as ca­

sas. Mas não-demore muito, elos já foram quase to-
.-�

,. das vendidas.

Florianópolis, 27 de fevereiro de 1977

',iI

contos os serviços de Elza, ou
I simplesmente Fraulein . para
'lhe ensinar os segredos do
amor. Recomendada por ou­
tros pais que já se baviam
utilizado dela com sucesso,
Fraulein Ira residir com a

família Sousa Costa por cerca
de um ano, com o pretexto de
ensinar'alemão e piano para o

menino. Censura: 16 anos.

Horário : 14h� 16h, 19h45rnin e
21h45min.

texanas de criação de gado ele •

aproveita para aplicá-las na

regtão, oferecendo a oportu­
nidade. de muita gente enri­
quecer. Censura: Livre. Ho­
rário: 16h, 19h45min, 21h45min.

. CORAL (rua João Pinto, 16)
- O PRINCIPE AZUL, de E.
Bostan. Com Ana Aze les e Mir­
cea Braezu. "Em busca de um

reino mar-ay íthoso. onde todos
viviam felizes para sempre e
onde ajuvenrude era eterna, o
príncipe m ágtco cruzou o arco­

íris e- viveu um mundo fantás­
tico de -sonhos". Censura:
Lfvre . 'Horário: 14h, 16h,
19h45min e 21h45min.

SAO JOSE (rua Padre Mi-=
guelino, 26. fone: 220935) -UM­
FUSCA ENVENENADO. de
RUdolfo Zéhetgruber.- Com
Joachim Fuchsberger e Ka­
thrin Oginski. Dudu é 0- grande
personagem deste filme. Um
fusca pra lá de incrementado.
Ele faz de tudo para o seu in­
ventor e motorista Jimrny Bon- -

dy. Dtrdu e seu motor-rst.a se as­

sociam ao agente secreto Plato
para desbaratar uma qua­
drilha de falsários de notas de

.

dólares. O fusca toma parte da
luta, navegando, voando e� até -

brigando. Censura.- Livre.
Horário: 15h45min, 19h4.5min e

22h.

,

ROXI (rua Padre Miguelino,
s/nO) - O SEXUALISTA. de
Egydio Eccio. Com Agildo
Ribeiro, Nadyr Fernandes,
Cazzaré, Sebastião Campos,
Miracy Melro. O sexualista sai
a campo para orgahizar um

dicionário sexual, no _ melhor
estilo pornochanchada. MÁ­
FIA SEMPRE MATA9 de
Enrioc6. corn M-assino Serrato
e Adolfo Celi. Censura: 18 anos.
Horário: 14h e 20h. JALISCO
(rua Gaspar Dutra, ;325 - Es­
treito) - SIMBAD9• O MA­
RUJO TRAPALHAO- . de J.B.
Tanko. Com Renato Aragão,
Dedé Santana, Rosina Mal­
busisson. Kiko e Duda são dois
grandes amigos que trabalham
de faxineiros num circo e dis­
putam o amor de Lucrana, filha
do dono. Tudo corre normal­
mente até que chega ao porto
da cidade um cargueiro, cuja
tr-tpujacão obedeçe às ordens
de um mágico chamado Ali
Tuffi o que mantém_seu gênio
aprisionado dentro de uma

garrafa misteriosa. Até ú

Padre Cícero é chamado para

_

RITZ (rua Arcipreste Paiva,
.

6. 'fone: 22 3435) - UM AVEN­
TUREIRO NO HAVAI. - de
Vicent McEveety. Com James
Garner, Vera Miles e Robert
Ctrlp, Produção de Walt Dis­
ney. Um menino de 12 anos en­
contra um homem que flutuava
meio submerso na praia de
Kauai. O homem resgatado era
um texano que pulou de um
riavto depois de ser entorpecidO
. Enquanto se recupera ria casa
do menino e sua mãe; passa a
conhecer O- gado que vive na

região. Com suas técnicas
;.-

HORÁRIOS DE SAÍDA DOS CARROS
DE FLORIANÓPOLIS

PARA AS SEGUIN·TES €IDADES

PAULO LOPES - LAGUN:_A - TUB�O­
CRIClúMA - ARARANGUÁ - SOMBRIO

SANTA ROSA - MAMFITUBA - OSÓRIO
e PORTO ALEGRE: 6hs - 12hs - 20hs e

24 hs

PORTO ALEGRE - direto -�22 hs

PORTOALEGRE- CARRO LEITO 22:15hs

CRlClúMA: 6hs .. 7hs - 8:30bs---lO:30hs-
12hs - 13hs - 14:15hs - 15bs -18hs - 20hs -

21:30 hs__:: 24hs.
TUBARÃO: 6hs - 7hs - 8bs -.- 10d5hs

. lO:30hs - 12hs - 13hs - 14:1Shs - 14:30hs -

15hs - lS:30hs - 16:15hs - 17:30hs - 18hs-

20hs - 21 :30hs - 22:15hs - 24hs.

LAGUNA: 6hs - 6:30hs - lOhs - 12hs -

12hs - 14hs - 17:15hs - 18hs - 20hs e 24hs.

IMBITUBA: 6:30hs -_�9:40hs - IOhs - 14hs -

17hs - 18hs.

IMAURÍ: ffi:45hs.
LAURO MULLER: lO:30hs e 14:30hso

salvar os' trapalhões das mãos
do mágico maldito. Filme
nacional e no mesmo nível dos
programas de Renato Aragão
na televisão. Censura': Livre:
Horário: 14h, 16h, 19h45min e

21h45min. GLORIA (rua Padre
Demoro, 1540. fone:-24 1980) -

O DIA DAS PROFISSIONAIS.
de Rajá de Aragão. Com
Walter Portela e Arlete Mo­
reira. Pornochanchada na­

cional. Censura: 18 anos. Ho­
rário: 16h e 20h.
RAJA t P'ca., da Bandeira -­

São José) - O IRMAO MAIS
ESPERTO DE SHERLOCK
HOLMES, de Gene Wilder.
Com Gene Wilder, Madeline
Kahn, Marty Feldman. Gene
começou _

a fazer este f í lrrre
após o término do "Jovem
Frankstein" (dirigido por Mel
Brooks), exibido em julho do·
ano passado no ctne São José.
A história, escrita pelo próprjo
Gene Wilder, conta a perse­
gtrtc ão de um importante do­
cumento roubado do cofre do
secretário _britânico de Assun­
tos Estrangeiros que o trnha
recebido das mãos da Rainha
Vitória. Censura: 14 anos
Horário: 14h, 1611, 19h45min e

21h45min.
-

__SCHARF (Palhoça) _

ELITE DE ASSASSINOS. de
Sam Peckimpah. Com James
Caan, Robert D'uvat , Arthur
Hill e Gig Yourrg. Depois de
"Traga-me a Cabeça .ríe Al­
fredo Garcia", este é o pr i­
rrrerro filme de Peckimpah.
Baseado na novela de. Robert
Rostand, conta' a história de
uma organização de assassinos
profissionais a serviço de ín­
teresses políticos. Censura: 18
anos. Horário: 14h e 20h.

TELltVISAO

��NAL 6 - CULTURA
10:15 - Caminhos d-a Verdade
e do Amor
10:45 - TV Educativa
11 :30 - Silvio Santos
18:50 - Domingo Alegre
20:00 --Cínerama 76
22:00 - Cinerama Classe
Especial
CANAL 12 - COLIGADAS
9:30 Em Busca de Novos

Ho r ízonres

10:00 - Esporte Espetacular
12:00 - Planeta dos Macacos
13:00 - Domingo Gente
15:50 - Moacir Franco TV
19:00-- Oito ou Oitocentos

-

20:00 - Fantástico
22:00 - Premiére 76
23:00 - Festivais de Sucessos

•

CULTOS

CAPELA DO MENINO DEUS
(Hospital de Cariçlade) � Mfs­
sa às 8 e 19hs.
CAPELA DA MATERNIDADE
CARMELA DUTRA ,( A v.
Hercílio Luz, s/nP) - Missa às
10h.
IGREJA EVANG:€LICA DE
DEUS ( rua Fel�pe Schmldt.
114'L- Culto às 19Jr.-
IGREJA PRESBITERIANA
INDEPENDEN.TE DO
ESTREITO (rua João Pessoa.
60) Escola Dominical às
9h30min.

,._,

-FARMACIA

1
-

FARMOCLtNICA- (rua :t..ibe­
rato Bittencourt, s/n0) ---:::- Plan­
tão permanente. durante fodo o

domingo.
FA:R.MACIA VITORIA (Pça.

�

XV de Novembro, sinO)
Plantão permanente. durante
todo o dia. Enfermeiro de plan­
tão para aplicação de injeções.
FARMACIA POPULAR (rua
Leoberto Leal. 456. fone: 44-
,1670) - Plantão permanente
das snas 12h e das 16 às 22h.

LIVROS
-

O CIRCO DO DESESP�RO,
de Audálio Dantas (Editora
Símbolo - Cr$ 40.00). Hoje.
quandO a-grande reportagem
está afastada dos jornais, ten­
do cedido seu lugar às notícias
adornadas 'por barroquismos
em alguns casos, ou esteriliza­
das por -uma pretensa "objeti­
vidade "

em outros, ci livro de

.'c--;_ Construtora oe' I'mobiliária Bercaton t-td�'.
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Const'rutora e hnobiliária Bercaton l..tdae
Rua CeL Pedro Demoro, 1825

Fones:, 44-2966
44-3000 Estreito

CREA: 4818 - CRECI:

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FlorianópoUs, .27 de fevereiro de 1977

Audátío Dantas se apresenta
como, uma prova viva de que
pode fazer o jornalismo quando
preocupado .ern retratar· fiel-

:, mente a realidade. E este tipo
de jornalismo, felizmente -

embora de maneira ainda tími­
da - esta voltando às reda-

._ cões, numa prova de que não
morreu como querem alguns,

-

mas simplesmente desapare­
ceu da imprensa, por obe-­
diência a interesses, diretos ou

não.

Nesta antologia, que r-errrreLz

reportagens. publicadas no jor­
nal "Folha de São Paulo" e nas
extintas revistas "Realidade"
e �"O Cruzeiro", entre 57 e 72,
este alagoano de 47 anos dá
urna aula do que é o verdadeiro

jornalismo: o jornalismo do re-'

pórter que procura .pergunta, .

que observa e que, com as pa­
lavras adequadas, d� forma d1�
reta e sem sonegar informa­
ções, transmite aoJ.eitor a rea­

lidade da sua época. Audálio

Dantas pertence. a uma extirpe'
de repórteres d.e"" garra". Com
a rnesrrra-terracfdaete que escre­
ve reportagens desde 1950, vern
defendendo os interesses da
classe através do Sindicato dos
·Jornalistas Profissionais do
Estado de São �aulo, do qual
foi eleito presidente em 1975.

Em "O Circo do Desespero",
reportagem que dá título ao li­
vro, Audálio retrata as angús­
tias, as humÜhações e ós sofri­
mentos de Uma série de pes­

so-a�. que-, por _ necessidade de
dinheiro para satisfazer neces­
sidades imediatas, se subme­
tem aos horrores de-um con­

curso de danças de carnaval,
oncíe, deverão dançar por 72 ho­
ras consecutivas sem parar,
para poderem abocanhar o

pr-êrnío - uns minguados cru­

zeiros.

'·Povo Caranguejo" -. prova­
velmente o melhor trabalho do
livro - mostra o dia-à-dia dos
moradores de uma aldeia na

Paraíba, onde' o único ganha­
pão dos homens é a caça aos

caranguejos. Para' isso, 'pene­
tram nos mangues lodosos e,
quase- que igualando-se aos

crustáceos que irão apanhar,
merguJham de corpo inteiro no

barro- por=v ár-Las horas, com a

triste certeza _qu� o futuro dos
seus filhos será também caçar
carang uejos. _

.I;sta preo"cupação com o ele-'
menta humano é urna constan­
te nos doze trabalhos que com­
poem a antologia. Para AUQá-
110, o tema é o que menos im­
porta, pois ele sabe que as si­
tuações sempre giram em

torno do -homem_(Flávl0 de
Sturdze).

.Born clíax " 1

SERViÇO
mance e constrói uma das mais
belas fábulas da literatura bra­

slleira, cuja temáUca< é o en­

contro do homem consigo mes-.
mo.

Ex-marinhéiro, ex­

seminarista,. ex-camelô entre
outras coisas, o pernambucano
Milton Ramos é boje uma figu­
ra ímpar nas nossas letras. Seu
romance, marcado pela magia
e pelas supe�stições que acom- _

panham os homens do mar,
assemelha-se em alguns pontos
às obras de seu' amigo e tam­
bém ex-marinheiro Moacir C.
Lopes ("Cais, saudade de pe­
dra", "Maria_de cada porto"L
No entanto, "Mar das Tribula­
ções" consegue ser bem mais
uma pitoresca história de ma­

rinheiros.

MAR DAS TRIBULAÇOES, de
.

Milton Ramos (Editora Cáte­
dra). Ao contar a incrível histó­
ria do despenseiro Guilherme,
que .se apaixona por uma �e­
reia, vira peixe e acaba' indo·
morar no mar, Milton Ramos
ultrapassa os limites do ro-

As desventuras de Gullher­
me - o fiel despenseiro do Co­
mandante Saulo enquanto

INGLÊS
.

-

'ILEM.E
MATRíCULAS ABERTAS

ESTÁGIO
,

CENTRO DE ENSINO LTDA.
Comprovadamente, o n:t�is eficie-nte
RUA --'FELIPE SCHMIDT, 58 _. ED. COMASA

'11I 12a. A.NDAR FONE: 22-9670
/

,

CASA DOS CONSOLES
TOCA�FITAS - CONSOLES - PORTA OBJETOS

AUTO FALANTES - ACESSÓRIOS PARA
SOM DE CARRO-· TUDOÇOM INSTAlAÇÃOe

lo

Atende também aos sábados até às 18 horas.
Rua Go_spor Do tr-o .. 25 - Estreito

(e rn frent�_à IQreia·N .S. de�átima)

BAti E
DOTURISI�
dias:18-19-20"21--22

Rcser'ifos no tocal du pelo fone:�3:r:-e633
CORUJAO CENTER
na lagoa da Conceicão

APREIDA .IIOL!S
10

.1.
-EdifícioZa i • 6°

.

ndar
fone: 22 ..5669

AlUGUE'SUACASA
OU APARTAMENTO

,

ATRAVES DA ADBEl.
AADBEt.

GARANTE o SEU ALUGiJE

embarcado no
�. rraoor-ar- ou

como interno numa clínica psi­
quiátrica, são conduzidas num
cllma orur-teo, misterioso, ca­
racterístico de- quem vive no

mar. Mas a odisséia que atra­
vessa, até, já metamorfoseado
em' peixe, refugiar-se nos bra­
ços de suã sereia Lllian, que
.não conseguiria "compreender
as grades. as leis e 'os ho­
mens", nem "alcançaria a sott­
dão dos que vivem fora d'á­
gua", éo símbolo da luta rr'av a­
da pelo homem contra a real1-
<:fade que o errvofve, o..:.::� o mo­

mento de sua redenção. (Flé-'
vio de Sturdze)

lEITOR.cERTO PARA
OSEUANÚNClOESTÁ NO

BOMDIA. DOMINGO. EXPERIMENTE

,

falar _

o
restaurante
floph

.

dáágua
nabõca

<cJuan<1o a gente começa a falar do restaurante do Floph com
os amigos. Chega a dar ágúa na boca. O ·papo� é claro, gira em
torno dos pratos e especialidades do Floph. .

.

A "Omelete de Champignon'� é bem cotada entre as omeI�
teso Entre os filés de peixe uns ficam com o à HBonne Fem­
me", outros preferem o à "Valenciana". A Lagosta -à ''-Ther­
mldor" não ha quem resista. Dos camarões então nem. se rata, -

mas o de "cortar corações" ainda é _0 à "Marta Rocha". O "­

Frango Floph", o "Fetuccini à Pr�ncipe Albert"· deixam gran­
des recordações. Os filés são sempre bem vindos. Para os stro­
gonoffs de camarão, frarrgo e fUé vão as rnerhor-es recomenda­
ções.
Só o que nrnguérn comenta são as calorias, mas quanto.a es-

"

tas nã_o tem problema. porque depOis de um jantar no Flopb re­
gado a um bom vinho. com sobremesa e tudo, se pede um café-
zinho com suíta.

.

R·ua dos·',lhé"lJS i6
F lorianópol i-s

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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«sr. Editor:
Nãojset se a reclam.ação que farei serve

para a seção "Registro" ou "Defesa do Con­
sumidor" ..
A Casa Comercial Triunfo. estabelecidá.

na ruaConselhe.iro Mafra. tem .especialida­
de em montar antenas de televisão. princi­
palmente em zonas onde a� transmissões
são difíceis de chegar. A referida casa

Triunfo arümcía e vende um tipo de antena
"estrangeira" que em qualquer lugar pega
qualquer estação. e ainda rrrats , a cores. Co­
bra adiantado. porque nem todos os clientes
são honestos.
-Acontece que o cliente que escreve rnan- .

dO·U instalar tal antena. com todas as garan-/
ttas, pagou adiantado rcenrtarrdo na hones­
tidade da firma) e na hora de ver�tele.visão.
só riscos e c chuviscos. Foi feita a reclama­
ção. Ele. o dono da firma. fiçou de fazer tes­
tes ou rnuctar o ttpo cíe antena e etc. e tal.
Isso há _quase um mês. Quahdo' reclama-

, mos. partiu para a malcriação eqüe é a ma­
neira mais fácil de se livrar de um proble­
ma). -E até hoje (3.2._77). mais de mil cr-uzef­
r-os foram'pagos pelo serviço. e não nos de­
ram nenhuma satisfação._
Grato, Alcides Cascaes
Praia deCanasvlelras'; .'

.
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Atenção colegiol _

.

Jó;:estõna hora de comprar
r.

- o'seu uniforme nó z;
�"'. - CASAORIEN ....AL.·

-

-- ,:-�-�
-_- _ -

_,,- _ __......_ - -----
-

_ �Q-("-anCrOseu- e letroclorn éstrco .ap re-sertta �Igum defeito, é sempre difícil saber
� as providênc�as rriais aclequacías. E h-á urria incômoda regra ern vigor n��'
No exato momento em que seu eletrodo- m_ercado: você sorrrprejsairá perdendo.

méstico "apresentàr alguma irregularidade,
você. caro conaurntdon.vse .encorrtr-ar-a num

dilema: rrão aabera se deve reclamar 'à fá­
brica" .:ao revendedor' ou a oficina autoriza-

_ da: As três hipóteses, são possíveis, depen-
.

derrdo do caso, rn.as com o tradicional jogo
do "empurra==-empurra"., no final é quas�
certo que você sairá per-dencío, _

. No ano pasaacío, aconteceu um caso t íptco
de "lesa-ç.ónsumidor", aqui em F'Ior'Lariópo­
Its. A l\fodelar Eletrodomésticos vendeu oi­
to aparelhos de SOrri marca -Garrard/Gra-·

-

__./.

diente todos sem tampa protetora de acríli-
co. Os compradores ror.arn informados que
a fàbrica; por esquecimento, havia manda­
do uma r-errresaa de aparelhos aern tampa,
rrras o gerente garantiu 'quê os clientes não .

pr-ectsavarn se preocupar: a loja já havia
comunicado a irregularidade- à fábrica, e
em .segutcía a.s tampas. seri.am errvtactas .

'

Até hoj_e; eritr-et.anto. as tampas não che- '.

g a r a m ; O gerente' da- ]\iI'odelar
EletrodomésticoS9 que vem aerido lnsistep­
temente procurado pelos clientes que adqui­
riram os aparelhos de som, disse que se

.derrt.ro de UIl18 s.emana a fábrica não enviar'
as tampas acrílicas� conforme vem prome­
tendo,

.

a Ioja, por conta própria, .rrrarrctar
á

fabricar tampas: no Milton Acr-Ittco, para
atender os clientes.

� ,

__

Fáto freqüente é o consumidor comprar
um apar-etho, pagar pela tnst.afacão, e' na
hora de funcionar, nada.' Isto ocorre ·todos·
os dias com você, caro consumidor, que não
passa de uma vítima tndereaa.. O caso do Sr.
Alcides Cascaes. (veja carta ao Iado) é um

exemplo concreto do desrespeito existente
por parte dos r-ev'encíecíor-es com O· cliente,

\ .

I
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�
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Tergal azul mari-nho, largura, 1 ,.40 32�od
Naicron marinhor IÇlrgura r ,50 40,00
Tergal poro blusã,.9u camisa

.

24,00
Brim preto para cal-ção de física

-

20,00
plástico para encapar cadernos largo 1,40 8,.00
Metas 3/4 branca

-

_

.,
.. 9,00

CASAORIENTAL
AQUEMAIS BARATO VENDE'-

.
EMElHORATENDE.

"Ru.o ConselheiroMafra, 1.1 a 15

Florian'qpolis

',-

...

--o
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que paga .adiantado, confia no serviço e na

hora de r-eclamar é no rntritrno, ofendido.
_

-

Agora, o pior mesmo é quando você cai
nas mãos de uma oflcina autorizada. Se o

-

seu eletr9doméstico ainda estiv�r dentro da
garantia .. duas coisas pocíern acontecer: já
que a ortctrra, logicamente, da preferência a

fregueses que pagam .. seu aparelho dormi­
rá nas prateleiras por vários rneaes, sob a

alegação de que "existe muito serviço na·

_ fre,nte". A segunda armadilha· a que você
essá sUjeito é o "aparecimento�' de uma ou

mais peças' queimadas. Corno a garantia
_

não paga pelas peças daI)ificadas, é mais
urn dinheirin·ho _qu� sairá do sou.botso, sem

. que você possa reclamar para ninguém.
-

_r��is-fnusitado, no entanto., é o_'-expédiente
,

.

qu.€ a Casa Electr�i9 atrtor-ízada no conserto
,

- de ap.ar-ethos da marca Phillips, lnventQu'pa
a,' ganhar um dinheirinho- extra do cliente:
cobrar uma taxa para fa?:er o 'orçamento.�

.

_.0 jornalista Aldo Grangeirolevóu� há cer- o

ca 'de 20 dias um toca-dfacos para consertar 1
na Electra. mas antes pediu que fosse feito

'-

� Ium or-çarrrerrto. Dias depois; asssirst.ado 'com
.

o .preço apresentado, desistiu do conserto e

quis levar -seu .apar'etno. Aí {oi informado
quê sem pagar a: "taxa de or-earrrento" não.
poder-tar-ertr-á-Io.

. _� .

A '''taxa de' or-çarrrerrto'"; inicialmente de-
-Cr$ 50�OO, foi reduzida para Cr$'�15,OO por-ou­
tro rurictorrár-Io.. após a lndignaçao. de Aldo­
Grangeiro -_- quOe, pela terça parte do preço
cobrado pela Electra, conseguiu consertar
seu toca-discos em outra oficina, não auto-

,

.'

rfzada. ,.

.

.,

Flávici de_Sturdze '(interino)

A CElESC AGÊNCIA ,_FLORIAN0,PolIS -'comunica" a' seus
consumidores que .. DqMINGO, dia 27/02/77, a fim de permi­
tir trabalhos de con�arva <?rn sua" RD primária, haverá falta de

energia elétrica nos-o-S'eguintes locols.e horários:
Das 6.00 às 8.00 hóras' - Chácara da Espcirrho . ruaSantos Du­
mont, Pràço Per'eiráOliveira e adjocênçias.

.

P-ARA QUEvocisESINTA AiNDA ME'LHORNESTE

VERÃO •.O HOliD'AY CENTER. CONTRATOU UM
PROFESSOR.DI:GiNÁsnCA .. pARA AULAS E .JOGOS

EMPLÉNA PRAIA, PELA MANHÃ E À NOITE.

FAÇA SUA INSCRiÇÃO E RECEBERÁ
GRÃTIS A CAMISETA.

AGORA VOCÊ PóDE LEVARA EXCELENTE E VARIADA
-

COZINHA DO HOllDAY CENTf:R PARA SUA CASA
EM EMBALAG'ENS ESPECIAIS. É Só ENCOMENDAR

oQUE QU1SER ALMOÇA_ROU .IANTAR.

-

� Florianópo� is . r: 24 de fevereir-ode J977.·
-.-Ã EM'PRESA - ..

...
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Florianópolis, 27 de fevereiro de 1977

Ainda estamos em clima de carnaval. A
curtição foi mesmo total em todós os clubes

que estivemos. E na rua, nem se fala! A
- zoeira cornecou com a Banda Mexe-Mexe,
que mexeu com muita gente e já está agi­
tando para o ano que vem. E os comen­

dadores da banda já me informaram: a jor-.
nalista Marisa Ramos é madrinha v ít.a l

í

c
í

a:

apenas a rainha será eleita anualmente. Tá
falado.
-O Baile MunicipaÍ foi o melhor e mais

belo de' todos os tempos. As fantasias es­

tavam luxuosíssimas e originalíssimas. E
os primeiros lugares ficaram com Oswaldo

Gonçalves, o campeoníssimo, e -Jacques
Oliver.
.Na comissão julgacíor-a , gente de br

í

lho:
Joice Ramos Bastos, Fernanda Viegas
Silveira, Glorinha Galuff Pederneiras' Si­

lveira, Dulce Arruda Lima, Heliane Gui­
marães Malta,' Fernanda Paim Neves e

Cfnt í

a Silveira de So'uza-Gerr-of'al
í

s , a rainha
do clube 12 de Agosto.

_

=.Ar-t
í

st.as marcando-presença no carnaval
tresloucado da Ilha: Ar-acv Berlabarrían,
Tony Ramos, Glauce Graibe, Fausto Rocha

Junior, Maria do Rocio, Paulo, Figueiredo,
Paula Saldanha, Sandra B'ar-aot.t.í , Le ína

Krespi, Nonato Buzar e ,Jardel Mello, di­
retor de novelas da Rede Tupi.
E pintou também a sempre maravilhosa

e crrarrnosa Tonia Carrero, que prometeu
-

trazer ao nosso terreno a peça Corrst.arrttria-,
que foi urn tremendo sucesso no Teatro

Copacabana.'
"

-No Clube Seis de Janeiro, o carnaval

também foi sensacional nas quatro noites
de folia. E houve também a apresentação
de fantasias prern

í

adas no Baile de Gala do
Municipal. Nota 10 para a Orquestra Cris­

ma, de Criciuma.
Em Capoeiras, muita zoeira no clube

Doze de Setembro. Um verdadeiro strow de
carnaval. Som e decoração sensacionais.
-Cumpriment0s à dtr-ec ão da Rádio A

Verdade pela maravilhosa cobertura - do
carnaval da Ilha, com aquela equipe que
'sabe faturar IBOPE. Ao Allan Braga e

out.r'os arrrtgos da emissora., o nosso abraço.
=Outr-a de Tonia Carrero: ela curtiu tanto

o carnaval Ilriéu que decidiu voltar no ario

o BOM DIA, DOMINGO
NÃO TEM ENCALHE

d�s fraldas ao sapatinho
tudo para o bebé
e paro osmenininhos c
menininhas as i'oupinhas
moi� cheias de gl"oca

,ADRIAN'S
BOUTIQUE
Rua Er-nesto Stoçhcck, b

Fon'e, 2-2 5591

Celso
Pamptoria

que v'e'rn . Vai saírna Banda Mexe-Mexe.
=No programa Celso 77, seoct.a-f'etr-a às

16h30m, Qa TV Cultura, haverá um desfile
de modas com a coleção das 'Lojas Alfred.
Os manequins ao Zaira e Edison Vieira.

,

,
,

,
-

"

-
'

-
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E
ACO CATAR NE

•

-EG�OU -E-O
""

E 'S- ,RRA PE

,
'o •

A.C. abre suas portas em Santa Catarina, para só
fornecer os melhores aços de construção produzidos no país.

E aço na -A.C. é barra pesada.
_Pesada com critério e entregue direto na obra.

Para qualquer quantidade, fornecimento imediato.
O atendimento é bom e vai continuar sendo.

Q_uanto a preço, você terá sempre bons motivos para
conversar com A.C. Consulte-nos ou se preferir, peça 'nossa visita

,

ao seu escritório ou 'obra.
Afiriaf, a A.C. vai viver disso. Do melhor aço e do melhor

atendi.mento aos clientes. Use e abuse.
-

estoque permanente
CA-24 CA-50A CA-60

todas as bitolas

• •

aco ea arlne t ase
avo vandedey júnior, esquina com a rua vitor meirelles - são josé - santa catarina

tels.: 44-3_767 44-3867

DISTRIBUIDOR DOS ACOS COFERRAZ
- r ..

/
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AS CORES
Até há poucos anos só se tingia os cabelos

para fazê-los vottar à cor de sua juventude.
Porém, oorn o progre�.;o da Itnrra de produ-I '

t <tos para tintura e a imensa variedade de co-

I, r-es, os cabelos passaram a ser p íntactos não
f· só para rejuvenesceF� mas também para
i '

l ern.be.lezar-.

Quantas vezes você já pensou em .rrrurtar
a cor de se-us cabelos?

.�_:: se eles estão sern-vtda, nada melhor do
que UE."13 surpreendente rnodtrtc.ac ão. l\rlas-

,
..

.fa.,--él isso aos poucos. Talves ne.m seja rre-

ce_:-.:sárlo mudar tot.atrrrerrte a cor, bastará

.s-

d _

i Ele está perto 'do cerrtr'o, rnas não está longe do mar. Perto
� do centro, econornízagoz.oltna. Seus, filhos não chegam atrasa-

I·
dos na escola. Suamulher tem super mercado, lavanderia, farmá­
cia e outras perfurnarías ao redor_._

O apartamento do Victor Meirelles, é todo carpetado, com
I suite para o casal. Tem área de recreação para as cria.nças e sa­l

i Ião de festas para-reunir os amigos.
i Além de tudo isto, o que -o deixa também feliz da vida é a

I' certeza de ter feito um bom investimento.
.. f

ÃSOBRASDÀEMEDAUXSQ
VALORIZAM

Rua Trajano, 18 - Fone: 22-4340
Rua DeodorovLâ ,- Fone: 22-4368

Pça ..Pereira Oliveira, 14 - Fone: 22�1766
Ramal 54

ED X·

..
'

\

EZ

f

Massagenl rn a rrua l e eletrônica. ginástica. banho tur­
co. bronzeamento.. man icuce. - pecí icu re estético te­

rapêu t ico , corte. tinturas, descolorações. reflexos c

r i ns agen s . ba n h o de óleo. mise-en-plis. lJimpeza de

pele. rn aq u i l age rn e aplicação de postiços .

Atend irne rtto. das 8 às 20 h9ras. Equipe espe­
c ia l'izad a com Assistênci.a .médica � Ponto central de
fácil estac ionarrien to .. Rua Padre Roma. 48

-

Fone: 22-2M 12.

. '

� - ....-

Florianópolis, 27 de fevereiro de 1977

I -

!

COR�, _

A cor dos olhos tem muito a ver com a cor

dós cabelos. Se você- deseja realçar ainda
mais o seu othar-, escolha cuidadosamente a

tonalid'ade que irá apj íc.ar nos cabelos. A'
harmonia deverá ser perfeita . .:

PARA OLHOS CASTANHOS ESCUROS:
escolha uma das seguihtes cores: Castarrho
es.cur-o, com refl-exo ar_ruivado e castanho
com reflexo acoor-eados ,:

PARA OLHOS CASTANHOS CLAROS:
Cabel_os de cor cfar-a. caju ou cobre ou mes­

mo castanho-claro.
PARA OS OLHOS CINZA- AZULADOS�

cabelos de tonalidades Iotras , ligeiramente
dourados � com Teflexo.

,

P A R A O S O L H. OS' A Z U L
ESVERDEADOS: evtt.ar as- tonalidades
avermelhadas e usar tonalidades clar-as
como loiro dourado., c-astanho claro corri re­

flexo. -

ALERGIA
Se.você já escolheu a cor,_está a rrreto ca-

minho andado. Os produtos utilizados na fa­

bricação das tintas para os cabelos rrão. são
tóxicos para o organismo. Emt.r-et.arrto , há

pesso.as alérgicas que não sé adaptam às
tintas. É por isto que em todos os produtos
de tintura recomenda-se o teste de, alergia
- para se ter certeza se a- p-essoa re.atrnerrte
poderá passá-los no couro cabelúdo. Esse
teste e feito no br-aco.: caso não irrite a pele
(bolinhas, coceiras ou �rd.ência) -O procíuro

poderá ser passado, tranquilamente, .110S '"

.c.abefos.
As descolorações não 'devem ser feitas

com exagero. Deve-se çlescolorir somente o

necessário para se Chegar à tonalidade de­
sej acía. Muito importante t.arrrbé.rn é evitar
a sobr-eposstc ão de pr-odutos:

'Lucília' Raissa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HORÓSCO, -O
.

.

_

�

-

��'k .

-.-
-'GÁPRic6��Q�":-,_ (de 21 de d�z�rnbro a 20

.': ��."
-,

de·Ja.nerro)�---'7-'�ócure cont.rofar-esae aces­
;..--..A��. �..:.� -

so súbito de:tsensualidade. Você· estará
. 'e --..

mais Incorist.arite do quernrnca, desejando
ardentemente' àlguma mudança: em sua

vida. Imaginação. ardente,. aversão a

qualquer tiP€? de independência�· '.

AQUARIO - (de 21 de janeiro a 26 de
fevereiro) - Boasernana para viajar corri
os familiares que estarão apoiándo os setrs

desejos. Grandé paz no ambiente domés­
tico. Talvez tenha chegado o momento
para mudar de casa ou emprego: N° de
sorte 32.

PEIXES - (de 21 de fevereiro a :20 de mar­
ço) - Você terá a neces�ária concen­

� tração para dar arutarrrento a assuntos de
. ordem pessoaL O ciúme exàgerado poderá

...... :
....

.
. deprimi-lo: não provoque brigas. Não:::r apele para vingança, nada obter-á.' N° de

,.

sorte: 90.
.

ARlEs _ (de:'2i de março a 20 de abril) -
Procure promover-se socialmente. Faça
novas ainizades: ..Talvez encontre a pessoa

.. que partilhara'de sua vida. Paz no' ambfers-:
,

\
<s .

'. Jl j,"" te familiar. Dia rotineiro no trabalho.
� Saúde regular. N° de sorte 51.

ToURO _.<de 21 de abril a 20 de maio) -

Boas notícias SObTé dividas que dava por
peroidas·. 'Apr�nda a canalizé;l�,S"}:.la excep­
.ctorral. energia ,para .cotsas construtivas ..

Semana pr'opfcta para
. qualquer', tipo de

. desrocarnentoê.t N@ -de sorte 55'.� 'Cor' fav-
právellilás.

GEMEOs _. <de 21 de maio a 20 de junho)
- Segurança' para' aqueles que desfrutam
de uma boa pos.ição social. Clima apra­
zível no lar. Saúde-excelente. Procure dar
mais de si·pará encontrar a felicidade que

- não está Iorrge , N° de' sorte 41.

CANCER - (de 21 de junho a 20 de julho)
- Pouco interesse pelo trabalho dfa-a-dfa ,

Tendência ao abandono. Irritação�entre as

obrigações domésticas. Possíveis conflitos
no selo do Iar-, Acredite nos arrrtgos eles lhe

--.<-�:;..---
. ajudarão bastante neste períoQo.·;.N° de

. -;:: ' ..c: sorte 98.
� ,

LEAO -.(de 21 de julho a 20 de agosto) -'
Contribua para que sua imaginação não
exagere ...Amor-es. impossíveis _ surgirão.
Uma decisão' acertada- para 'rnodtrtcar-

� pode modificar' 0.. curso dos acontecim.en­
tos. Adote decisões que equilibrem sua

situação familiar. N° de sorte 32.

'., VIRGEM
..

_ rde 21 de agosto de 20 do. se­
'tembro) - É provável que reaja .de ma­
neira- violenta e impulsiva o que depois
lamentará. Possível modificação no .r'urrro-,

'de sua profissão ou negócio. Controle a an- _

�__, sia de alegria e agitação. N° de sorte "87 �

Cor predominante Branco.

.
._

,

� LIBRA _ í de 21 de setembro a 20 de ou-

,�, tubro) - Pouco .apouco recuQerará a es-
.r: ,_ \�. tabilidade emocionaL Procure manter-se

.��.L
afastado da agitação, e não adote- decisões

� �t "�
t.erner-ár-í as. Eyite deslocamentos. Semana

_. 'imprópria· para viagens. N° de sorte 74.'
'o Cor predileta LUás.

/

E'SCORPIAO --(de 21 de..-outubro a 20 de
novembro) - Tente demorar

�

qualquer
tipo de decisão. Possível alteração com
um colega de trabalho. Não perca a calrna ,

Conflitos no relacionamefito amoroso. In­
disposições -

enxaquecas. Semana não
positiva. N° de sorte 14. Cor Arnar-eto.

SAGITÁRIO - (de 21 de novembro a 20< de
dezembro) - Semana apaixonada e volup­
tuosa. Inclinação para dar andamento a

aptidões criativas no campo artístico. En­
contrará no lar a paz e harmonia que tanto
necessita. N° de sorte 94. Cor predileta
Azul-marinho ..

,19
,

-

I

·f

,_/ .

se
ra

I
i

I
.

'.

A .Ernedaux não se preocupa apenas em coristrutr ,
colocar tijolo sobre

_

tijolo, reboco e pintura. A
Emedaux se preocupa também com o acabamento de
suas obras.

.

No Toulouse .Lautrec por exemplo, cada detalhe
foi- muito bem estudado, Os azulejos escolhidos com

esmero. O carpet -colocado para dar mais aconchego.'

Os armários modulados foram feitos para que· haja
mais espaço. .»

Enfim tudo foi rnuíto bem planejado'. Podemos dizer
que foi urna obra feita com arte. Localiza-da numa da-s
mais tradicionais averridas da cidade, a Trorripowaky,

Vamos, ..
dê urn T'oulose .Lautrec de 'presente para

sua mulher, Ele tem até f'loreiras na sacada .

".

-'>1
:"'::"''''':?':''''<,':,.'. ::::,:">"·",::::;",,,,::,,,··1
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IMOVEIS A VENDA
A-l11 - Apto. no Ed. Marli, contendo living, 3 Quartos, cozi­
nha, BWC., �rea de serviço - Cr$ 265.000,00

-

,
-

.
-

A�133. - Apto. Ed. Cezane, contendo 2 Quartos. living, BWC.,
cozinha, �rea serviço. Cr$ 376. 000,00

-

,
-

A-134 --:- Apto., Ed. Cezane, com um Quarto, cozinha, BWC.,
IIrea de serviço. Cr$ 270.000,00.

-

,
-

a

A-135 - Apto. Ed. Alm. Lamêgo, cor "'ando 3, quartos, living,
BWC., cozinha, �rea de serviço, dep. empregada, 2 armários

_

embutidos. Cr$ 381.000,00 - Entrada de Cr$ 20.000,00 e finan­
ciamento de Cr$ 361.000,00.

-
,

-

C-215 - Casa. da alvenaria recém construída, contendo living,
sala de jantar, 3.dormit6rios, B.WC., cozinha, área de serviço,
dep. empregada, garagem. Cr$ 370.000,00.

-

,
-

C-220 - Casa de alvenaria localizada no Estreito, com living,
lavabo, uma suite com closet, dois Quartos, sala de i_nt_r,
copa-cozinha,. BWC., IIrea de serviço" dep. de empregada e ga­

ragem. Cr$ 610.000,00. Entrega imecíiãta.
-

,
-

C-:�O - Casa de alvenaria situada. na Trindade, contendo dois
pisos, possuindo no pavimento superior uma suite, dois quar­
tos, Iiving em "L"� conjugado com sala d'e jantar em plano ele­
vado, BWC. social cozinha Kitchens. No piso i.nferior esfao 19-
calizádas • garagem para dois carros, dependência de empre­
gada, �rea de serviço, saUlo de recreaçao com 60,oom2 ... Cr$
950:000,00.

-

,
-

'C-246 - Casa de alvenâria no Es.tr"lto, possuindo a frente co­

merci.al, com duas salas, banheiro e garagem. saias com car­

pet. Anexo residência com 2" Quartos, sala em "L'_' com dois

ambientes, cozinha, BWC., despensa, varanda coberta. Cr$
670.000,00. '

�.' <'
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HORlzoN"fAIS,
1 - Flexão do verbo comer., 5 - Flexão' do verba .

botar. 9 - Rezar'- 10' - M.entira (fig.). 12 - Capltà]
européia. 13 - Ato ou efeito de rimar. (pI.)'. 14 :_

Anel. 16 - Pessoa que tem o nome igual a outra. 17
- Atmosfera. 18 - Passar no coador. 20 - Agredir.
22 - Aguardente. 25' - Símbolo do Rádio. 26 - 1!:po­
ca (pI.). 28 - Antigo Testamento. 29 - Membro su­

per!or das aves. 31 - O mesmo que haríolo. 33 -

'Pouco profunda. 35 - Símbolo do Tantál1o. 36 -

Mamífero roedor de pelo brunoso. 38 - Pequeno sí- ,

mio. 40 - Flexão do verbo abater. 42 - Pancada
golpe. 45 - Mover-se nágua por impulsos própriOS:
,46 - M,etal precioso. 47 - Pouco profundo. 48 -

Frade da Ordem de S. João Evangelista ..

VERTIC-AIS
1 - Bandeira. 2 - A parte podre da madeira. 3 _:_:_

Sugara o leite da mama. 4 - lavrar a terra. 5 - Bo­
tequim. 6 - Divindade do culto jejê/nagõ. 7 -- Fruto
da tamareira. 8 - Rezar. 11 - Membro superior
das aves. 15 - Praça de taba (pI.). 17 - Fruto da
ateira (pl.). 19 - Flexão do ver-bo orar. 20 - Lavra'
a terra com arado. 23 - Cessa de fàJar. 24 - Aquilo'
que se fez. 27 - Nota musical. 30 - Que tem a forma
de ar'co. 32 -.

- Pessoa fácil de ser enganada. 34 - Ca­
noa de casca de madeira (pl.). 36 - Deus dos reba­
nhos e dos pastores. 37 - Guarnecer, de abas. 39 �

Recifes circulares de coraI. 41 - A parte podre da
maderia. 43 - Guri. 44 -:- Zoológico .

. .:..--_

SOLUÇÃO'
'OOZ

.rarr :01I0 :'"10.LY :HYHY :NYd :SY.LYY :OIlIY.LO
:yaY:.::>HY ::JS :O.LY -:Y'TV:'::> :�:.::> :YlIV :SVHY'HO
:SY.LY :SYHY:.::>O :VSY :HY'HO :YHVWV.L :YXI'HO
:HVH :HY"HY :YHYWYW :OHO :HO:'::> :SIVJI.L'H:3A

.

'010'"1 :OSV'H
:OlIIO :lIVaVN :ZillI.L :O.LYHY :VVS :Y:.::>Yd :V.L
:VSYH =0'"101'dY-:YSY :.LY :SYlI:!I �YH :Y:'::>V :HV�
'Y.LV :lIYO:.::> :HY :VlIVX-:OHY :SYWIH :YWO'H
:YHYHY :HYHO :O.LOH :YWO:::> :SIY.LNOZIHOH
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GRANDE BOLÃ'O'
Data 05 e 06/0_3/'71_
Teste 327
Nome, �·� __

,

•
- .,.... - - -

Endere-ço
,

.,

N
o de� apostas --"--_'-"-�_-_.��_'____=_ X 1,50 = C rS

. ....

Poty. C. Novos/ RN
-

.

Náutiço/,Pi_!J< ,�
...

-

"

,

Caldensel MG

, , ·Ip.ir�nf@( f!A.
. Ám�riGatRN-

.

.< -'$póCtkP�
..

- '"

.Peru
CtjJombia

4
5
6

..

,7_
S
9
10
11

-

12
13

"

FÉ NA COLUNA 2
Se der tudo coluna 2. neste fim-de-semana. será a

consagração para o apostador Joã$ Çãr10s Fe,rnandes
Diniz nosso sor-te.arão> ele só perdoou ri Santos. no jogo
1. Já' os leitores Homero da Costa Araújo. FabrIcio
l\tlello Araújo e Zélia_M"aria Mello Araújo encheram a

nossa urna com volantes originais da Loteca. Não vale.

Para o nosso sorteio. só aceitamos cupons recortados,

da-jornal. Por isso. a famíliaMello Araúj-o. assim como

todos os nossos outros leitores. devem continuar recor­

tando os-volantes do Bom Dfa, Domingo e colocá-los na '

urna. no. edifício lpase (térreo) at� as _18h de qua�ta­
feira: Nós pagamos a apostamáxirrla do cupom sortea-
do. &<

J
_

, ,

<
,

-

�'���i -

.' ,

.

�

y _:.- r

-.. .;0 ,""
, "

lO

Data .28 • 27102/77 _

,

326Teste -

...

1
2
3
4

5
./ 6

1
8
9

-10
11
12
13

�, _

O B 1700 é o compu tadoi de 30.' gera ção da ASA.
O, empregado do 'fu turo. Tem a capacidade de armazenar

9.200.000 informações. Trabalha 24 hora por dia, Dispensa
INPS, FGTS, e 139 -

r

Com ótimas, referências. Pode corneçar a trabalhar, irnedia­
tamerrte para a sua empresa prestando serviços como: conta:
bilrdade, endereçamento postal, folha de pagamento, carriês de
contribuição, controle de crediário, orçamento e coritrole de
obras. '

Para contratá-lo é simples, basta falar com o pessoal da ASA.

CAIXA
ECONÔMICA
fEDERAL

• I .

..
-_

"_

ASSESSORIA, SERVIÇOS E ADl\1INISTRJ\ÇÃO LTDA

Pça. Pereira Oliveira, 14 - fone: 22-1766 - ramal 41

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'Floriàn"ÕpoUs. '27 de'fevereiro de 1977

CLASSIFIGADOS

.

-

.SEU R-ADIO
OU TE LEVISOR
PODE SER VENOi.,
DO AOUI. NOS
CLASSIFICADOS

sala de jantar, banheiro social
decorado até O' teto, cozinha,
área de serviço, dep. comple­
tas de empregadas, garagem,
-arrnartos 'embutidos nos quar­
'tos, armários de cozinha, tele�
fone, ter-merô, exaustor nautr­
lus, filtro de água, carpet, ar

.

refrigerado, massa corrida,
mármore nos banheiros, deco­
ração a gesso, salão de festas.'
play-ground, ajardinamento.
Somente 3 anar-tarnentcs por
andar. Vendas e informações:
Pérelra 0l1veirá.'14 - fone:22-
4340 ,� Rua-Deodoro, 13 fone
22-4368. Rua Trajapo: rone .22-
0053.

DR. ROBERTO­
FORTKAMP- Escritório:
Rua Anita Garlbaldl,., rs esq.
Saldanba Ma,.rlrtho. loja 6 (tér­
reo). Atendimento': das 8 às 11
horas. Fones: 22-0045 e 22-0412
(ramalloja6). :

'

DR. ALFREDO SOUSA FI­
LHO .E: DR.' NERI' SELL-:­
Ca'usas: cíveis • Criminais.
Trabalhistas. Especialidade:.
DIreito de família. Rua: Nunes
M;�chado. 17 - 1 � andar S/L:
Fone: 22-9149

....

AV. OSMAR CUNIJA- Um

apartamento' <;�.��i �artos,
saia, cozfnna, banQeird dep.
de empr-egactá.. e", g�·r�fL�m,.
Preço 520 mil '- !;J'ratar '�.
Campos, Rua Anita Gaíipárdl,
,19 Sala 603� Centro Fo�s; '22-
7390:_ 22-8412,

'

KITCHNETTE- No Edifício
Drra , Izabel, vende-se urna

Kitchnette com 40m2 de área.
'

Preço 180 mll - Tratar na A.

Campos Rua Anita Gari.baldl.
19 Sala 603 - Centro Fones:
22,7j90 228412.

- ED. ESTORIL- sala, 2

Quartos, 1 surté; banheiro. so- .

ctal, cozinhá, área de serviço,
dependências, completas de

empregada, garagem, Venda
e informações: Praça Pereira
ÕUvelra, 14 - tone: 22-4340.
Rua Trajano, 18- 22-0053 Rua
Deodoro, 13 - fone 22-4368-

� '/

C O QUE I·R O S E ,D .

,ARPOADOR- 1 quar:to, 11-
vtng, banho, . cozinha, Dep. de
empregada,

.

garagem. Infor­
'maçôes Rua Trajàno,' 18.­
'fone 22-()()55. Praça Pereira
Oliveira,. '14- fone 224340.
Rua Deodoro, 13, fone 22-4368.
_- -

-." �

!

, ,
.

c

ED ..KARIMA- BOM
ABRIGO - Quartos, llvlng,
banheiro. cozinha, depend�n­
cía co�pleta de empregada e

garagem. Excelente local1za­
Cão. Informações: Rua Traja­
no. 18 - fone: 22-0053- Praça
Pereira Oliveira 14 -, fori�: 22-
4340: 'Rua Deodoro, 13 -' fone:
22-4368.

4PTO. AV. IVO SIL�IRA­
Vende-se um apartamento de
136m2. Com 3 Quartos,' sala.
cozinha, banheiro social, ga­
ragem, dependência de: em­
pregada. Preço 350mil - Tra­
tar na A Campos Rua Anita '

- Garibaldi, 19 Sala 603 � Cen- "

t_ro Fºn��: 22-739(l22-:-8412. i

-

ED. ESTEVES JUNIOR�
Vende-se c/142m2, 3 'dormito­
rios,. llvlng, sacaQél, la"aOO,
BWC social, cozinha� área de

.

'

.. sérviço e dependência' comp.,
empregada. F�n�s: 22-Ú19 ou

22-9514.Creci228..

,

�. �.

ED.
.

CONDESSA-AGRONOMICA '

_-

'Apto: eorn 2 quartos. 1 suíte.
c/banheiro privativo., llvlng.
BWC socIaI, área de serviço.
dependência de empregada,
garagem e armários embuti­
dos _Local prlvlleglado. Area
total 14,,89m2. 'Informaçôes:
'Rua D�Oro,' 13-' 'fone 22-
:4378: RuaTrajano 18-;- fone 22-
0053' Praça P�reira Ol1velr�,
14 � fOne 22-4340:

ITAPEMA-= Vende-se aparta­
. menta Ed. Chapecó '- 5Om.
praia � c/110m2 mais gara-

RUA FELIPE SCHMIDT­
Ed. Dias Velho '- apto com 3

. quartos. sala, banheiro. cozi­
nha, área de serviço. depen­
dências completas de empre-
,gada. Detãlhes: 146m2 de área
construída. armários embuti­
dos no Qúarto de casal, BWC e

cozlOha: grades na� janelas.
Vendas e informações: Praça
PereIra-OUvelra, l4-.fone: 22-
4340. Rua Trajano, 18 - fone
22-0053.

.

Rua Deodoro, 13-
22.4368.

. SEU
VESTIDO DE; NOI­

VA ANUNCI'ANDO
NOS Cl:.A5S1 F ICA-

.

......"'

DOS

ED. REMBRANDT- aptos.'
de' 2 ,-dormitÓrios, 1 suíte "

amplo UvtDg, c_onjugado com

�

BOUTIQUE

sem. 2 dormitórios. sala; co­

pa,. cozinha czazut .Até. o teto,
BWC soctat, área de serviço,
dep. completa de empregada.
Armários ernbutrdos - Breç_o:' c
mobürado Cr$ 420 mll- Sem
móveIs Cr$390_mil. F'Irraricfa­
mento totat - Tratar rones:
22-1179 e 22':9514. Creci 228 .

INDIA BOUTlQUE Para dar
a nossos ctierites o melhor. es-

- tamos sempre recebendo os

últimos lançamentos do Rio e

São Paulo. Moda Jovem,' uni­
sex, para curtir o verão. Ca­
misetas Harrgten e etiquetas
Glecíson. Tudo a preços cheios
de brisa para amenizar o ca­

lor. Ali .rra Anita Garibaldi, 19
- sala 3 fone: 22-7602.

CABElEREIROS

GIOVANNY CABELEIREI­
ROS - CATEGORIA interna­
cional unissex. Cortes em úIti­
.mos lançamentos <ia-rnoda pa­
rfsterise. Horário das 8h às 21h
,sem interrupção. Fone: 22-
2411 - Rua Dom Jaime Câ­
mara; 7.

LONDON. CABELEIREIROS
�,unissex - oficIal Luiz Fer­
nando cortes sob medida, ho­
.r-arto das 8 ás 20h. não fecha
ao meio-dia, Rua Alvaro de-

I
Car-

CASAS

CASA DE PRAIA - Vende-se
umâ easa em estilo colonial,
de frente para a praia. Toda
de alVenaria com 75m2.; Preço
200 mil Tratar na A. Campos
Rua Anita Garibaldi, 19; sala
603 Centro - Fone 22-7390. 22-
8412 .

CASA TRINDADE. - Uma
casa na Trindade com 120m2
d� área. Preço 460 mil. Tratar
com A.Campos, fones: 22-7390
é 22-8412

•
•

�l =

�-
Cj',iJ�'-'

�o-z.:;,o
� , ANUNCIE SUA
,CASA OU- ,APAR­
-

TAMENTO NOS

C LASSI F I CA DOS

-;

CASA DE PRAIA PONTA DE
'

'BAIXO - Veride-ae uma casa
de praia em Ponta de Ba'ixo, .

São José. Numa área de
170m2, com 1 suíte, 2 Quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro.
dependência de empregada.
Tratar com A. Campos -� Fo­
nes 22:7390 e 22.8412.

- .

na resldêncià sItuada em Bom .:

Abr-igo-com três quar-tos; sala,
'copa, coztrma. banrietro e :ga­
r'agern .-, Tratar peto fone: 22-
9Vl9.

,.AFETES - Todas ás cores e
modetos. Venda e colocação'.
Os melhores pr-ecos da praça.
Colocação com emenda in­
visível. Naylon e l\1l1acron -

·Colocamos paviflex e Cosmo­
piso. Te!: 44 -4294, R.CeLPedro
Demoro n01711 - Estreito.

noturnos :-T Intensivos e exten­
sivos, com> duração de 1 a 5
meses �·'·Vagas�Hmitadas a

partir de marco - Torne-se
Um ex írn f o d a t t l

ó

g rafo ,

, ror-mando-se óa Escola de Da­
tilografia José Silveira. Fica
ali na RtIa 24, de Abril, 3083 �

'pà�hoça. ,; ,

vericional ao mais. �Yançado.
Torne mais aconctíegarrte 0-
seu ambiente: Nos procure pe-
lo fone: 44-4294,' �..,..._ '

TRINDADE Residêncla con­

fendoItvtrrg Iav'abo; escritório,
2 Quartos, banheIro soctat, co­
zinha, dep,' de empregada
completa, garagem preço 450

-

mil tratar fone: 22-8504.
'

ALUGA":SE SALA-' No Edit.
Daux Boabald, alugá-se' uma'

.

sala n= 202 2,0 andar, áreá de 54
rnz. Preço a oornbtrran-c- Tra­
tar .rra A, Campos'Rua Anita
Garibál.(li, . 19 'Sala 603' Centro'
Fones: 22:'7390 22:'8412.

TRINbÀDE, � Oasa de·alv��
nafta com 200m2 c;.le área_nuri!
terreno de 19m de 'fren'te por
680 m de fundos � 'Preço 850
miL Trptar A. Caq1po's fone 22-,
7390, 22-8412 - Anita Garibal­

Qi, 19 sàla 6O� -cen�ró ..

"

PAPEL DE PAREDE Quali­
dade VIVENDA� BAbIA,

. .,,�.

VOCÊ ,.PO.DE-
RÁ COMPRA'R,
VENDER E TaO-'

� .. - �: .

CAR aUAt.:QUfEft
,

COISA 'NOS' CLAS­
SIFICADOS

g!lI;tG!\ .. : ..

-...-/_-���
_ NOS:,,'CLÂSSI­

f I C:iAoos
'

VOCE

'ENCS>NTRA " UM

COMPRADOR PA­

RA Sf=US ESTO­
FADOS -

TRAILLER c Vende-se um

MOD. BRI_LL..�T para 4/6
pessoas usado óttrno estado e

um Piamante 6/8 pessoas se­

rnrnovo um BriUant luxo para'
4/6 pessoas e um modelo joia
para 2/4 estes novos.
Ver e tratar Rua Dr, Fúlvio
Aduccí 640 - Estreito Fone �

443678-:

o TIC-TAC DE

SEU RELÓGIO SE�
RA OUVI.OO NOS

_C,LASS I F I CA DOS

VENDE-SE CASA DE PRAIA
E cÀMpo - Lírrd'a propriepa­
de com árvores frutíferas dt-,
versas situada em São Miguel,
frente para BR-10!. Preço
250.000:'00 tratar pelo fone ,22-
8504

CANASVIEIRAS - Ot.Irna ca­
sa de alvenaria a 80 rnrs. da

praia 2 pv. tendo no strp. 4 dor­
mitórios. varanda gr. copa,
cozinha, BWC soctat, no tér­
reo: I' dorm. grande, àrea de
serv, grande, despensa dep.
completa empregada e abrigo
para 4 carros - Tratar fones:
22-1179 e 22-9514. Creci 228

..0I..D1:J'RAs .;:.. de alllminto�
de màdetra natural.' folhea­
das. platinada. ou plDtactas.
Porta-retratos. postera. etc. A
lIOIutAo para seuquacÜ'o. Ttco­
Tkc MoldurU LtcJa� 'Rua Pa­
dntROma. 52� ,...22-7624.

LONDON, BOBINEX, plasUfi­
dados e sem plasUficação. 800
modelos a sua escolha. os

mais recentes lançamentos -

Para orçamento oasta telefo­
nar para 44-4294 de dia ou noi­
te 44-4828 e iremos atendê-lo
em sua casa, Lembre-se, a es­

colha é sua e a qualidade é
VENEZA,

PINTURA Dá-se aula -de pin­
tura em gesso. tecido, fazen­

(ia, tela, vidro e couro. Qual-
'�quer informações tratar pelo
�

fone: 22-'5355 -, falar com Tã-'
.

nia no período da tarde .

ALUGO TELEFONE �REFI­
XO 22 Álugo telefone r-esrden­
cial. falar com Alfredo Tel _44-
41.92 após às 18 horas.

TRoCÀ-S� TELEFONE Tro­
co telefone prefixo 22 por um
de prefixo 44 Informaçôes pelo

._ fone: 22-1658 ou farmácia Li­
der com Osório StopassQIL

PAP�IS DE pARÉDE - T.e­
rnos'um-a variedade em papéiS
de parede ·naclonals e- imPor­
tados. 'rodas as cores e tons;
com modelos que vão do con-

,.;,.. �

:>E ---�.-.---CUPOM,·�--��-·--:
I

Você também pode. anunciar nos classificado do Bom Dia.,
I

ESTE ANONC�O:
.

'.-
Domingo.'

I " Para facilitâ.- as' ::oisas preery�ha �Ste 'cupom e leve-o até o I
CUSTÓU APENAS balcão de anúncios na Pça.' Pereira Oliveira - edif lpase -

II
30 CRUZEIROS Térreo - fone: 22-104i

'
,

.

I I, .

1- I
TAPEi_: Todââ as cores e, ·nome ...••. _ •.

'

..•.• _ .••••

I modelos. veneta e coloca-' IçAo.Os melhores preços da o que você quer anuncia.r
-

I praca_ ÇolocaçAo com emeoda '

.1Invislvel: ,Naylon e 'Mllacl'Oft • _ • • • • • • • • • • .. •
.

,_ ColOcamos pavtliex e Co&:-
• • • • • • • • � • • • • • • • • .' • • • <. I," moplso. Tel. 44-4294. ,R. CeI.

Pedro I>eJnOÍ'O. n- 1711 - Es- • • • • • .' • • • • • • .,.'. • .• •

I ,trelto.
.

endereço . _-. _ ' .•

-

_ _ . • � •.•

-

• _ • •

.

� • _ • _ . .,' _ . _ _ _ I
I

"

< .' '.
•

" I
�----�-�-------�-------�-�---

DEPOSITO Vende-se
grande depósito' de aIvenarla,
recém construída, com 400 m2
de vão Irvre, com tnst. residen-
-ctars. terreno corn 1 LOOOm2, 2,
frentes. stt. à Rodovia SC-1,
.tr-echo Flpol1s à Canasvlelras
- KM5 - F"'lnanCtamento p/6
anos com 1 ano de carência -

Fones: 22-1179 e 22-9514. Creci
228

o ENDERE­

ÇO ,'DOS eLAS­
SIf:ICADOS DO
BOM DIA, DO­

MINGO, É, FÁ­
C.,L:

PÇA. PEREIRA
OLIVEIRA
EDIF. IPASE
TÉRREO FO-
NE: 22-1047 -

prática e-inteligente para cobrir
forros'antigos, manchas de umidade,
moto ou rachad ruas nas.paredes.

Venha conhecer ForroramaJ na

Decorama. Uma boa idéia quê
rima também' com seu bom gosto.

ITAGUAÇU - Vende-se casa
,c/160m2, 2 terrenos, àrvena-.
ria. Rua Da , Antonia - Tratar

-fones: 22-li79 e 22-9514. CrecI
228

ALUGA-SE CASA LAGOA Ca­
sa de material na beira da La­
goa da Conceição contendo 2

.

. quartos, sala., cosinha, banhei-.,
ro, varanda, interna, haU' de
entrada,' garagem, jardins,
completamente mobiliada
com telefone. OUma localiza­
ção. Contrato por. 'lO meses.

Tratar pelos fones 22-306& 33-
1827 e 22-5154 .

ESTREITO ,VENDE-SE Ca­
sas de alvenaria recem cons­

truídas -� ótima localização
Preço: Até 500 mil � Tratar
Rua Valgas Neves, 100 Estrei­
to.

-

CASA MISTA Ven(lo uma.casa
mista Rua' Alfredo Wagner,
444 - Após a ponte Imarui"­
Preço: 99.000,00 Tratar fone
44-2522 - Ramal19.

ALUGA-SE CASA Aluga-se fl-

PROJETOS PARA
DECORAÇAO - .Projetamos
e executamos a' decoração de
ambientes .par-a a sua casa,
apartamento, loja ou escritó­
rio, de acordo com (). seu estilo
de vida. Telefone para 44-4294,
estamos às suas ordens.

DIVERSOS

'ESCOLA DE DATILOGRA­
FIA JOS� SILVEIRA - Cur­
sos matutinos, vespertinos e

DECORADO_R - Vindo de São;'
Paulo, com boa bagagem de.
idéias e soluções novas para
interiores.' Especiallzado na

decoração· de 'ambientes do
mais avançado ao conserva-'

dor. Marque uma nor-a com
ele pelo fone� 44-:4294 � e solu­
cione seus problemas de deéo­
ração VOCÊ PER­

SEU' CÃOZI­
ACHE-O PE­
CLASSI FICA-

DEU

,NHO.
LOS
DOS

COM SE
Forrorama 'são placas de

polestireno decorativo. pará você
usar em revestimento de tetos e

paredes, em sua casa ou es�rjtório.
São elegantes, bonitas, não absorvem
sujeira e são fáceis de aplicar:

Você encontra Forrorama em

vários padrões que combinam com

seu estílo preferido: moderno,
clássico ou colonial.

Forrorama e també.ni uma solução
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JARDIM DE<' INF'ANCIA
BRASIL DE AMANHA � Ber­
çário Maternal '�" .J.ardini e

.

Pré - Matrícufa� ·-abertas.·
Em Coqueiros na. �ua Eucli­
des Castro. 606 - Perto do

",Comper - Fone: 44-,3445.

JARDIM :DE" INF....ANCIA
Bl!:M-ME-QUE;n -:- <'máternal
- jardim _:_ pIte-primário. Sa­
Ias �inbientes.Ó>e" professoras'
especializadas para educar'
seu filho com. muito amor.

. Funcionando das 8h ás 12 hs e

das 13h às 18i1. ',Na Av." Rio
Branco, 58. Vá conhecer BE�­
ME-QUER um 'jardim pra
qtrer'er- bem.

PRECISA-SE MANICURE
Precísa-se manicure com prá­
tica. Tratar á Rua Frei Cane-

.

ca. n" 1 1 � fone: 22-8680 -

Haity, Cab.�'leÍreiros.

EMPREGADA DOMESTICA
Precisa-se para casal sem fj·
lhos. dormir no emprego sala­
rio:' 8®.OO - fone 22,-1507. Rua
Don Jaime Cãman:. 4.

FOTÓGRAFOS

FOTO MARLON REPOR­
TAGEM EM GERAL - O me­

ihor preço da praça:' 6, fotos
:3x4 apenas 15,00 ali na Alvaro
Carválho. :H - Esquina Feli­

pe SchJTIidt.

T •

,. fARMÁCIAS :__,'

FARMACIA REAL - Aberta
diar:-iamente d.as 7:30 às 22:00h.
Avenida E. Max de Souza, 1190
- Coqueiros -. At�ndemos
também a domicílio.

LOJAS

CASARAO
.

-, Armarinho
confecções __:-_ "presentes - bi­

juterias mil coisas. Use noaso

crediário.·R'tla·Dr. Constâncio
KrUmmel. 1037 - Praia Com­

prida - Sâo José.
-

TRA.NSE LI­

VROS. COLEÇQES
E DISCOS NOS

-

CLASS I FI CADOS

. LADEIRA l'..fODAS - A maior
variedade em.moda feminina
e infantil. Vestidos. batas, últI­
mas novidades, lã e novelos.
Tudo pelos melhores preços
da cidade. Rua Tenente Silvei­
ra,45'.

NÓS TEMOS
A....LGUtM P'ARA

COMPRAR SEU

CARRO USADO.

RIOMODAS - TOdõo charme
e veneno da moda carioca pa­
ra o homem e a mulber. EH­
'quetas de qualidade. Preços
c.am.ar-aeías - Ali na Felipe
·Schrnídt. 51. Não fique do lado
de fora.

-

•

LOJA ESTREITO- Vende-se.
urna loja na Rua Fluvlo Adul­
ct. Com Depósito. batcão. V1-
trina. sobre-loja-Preço 58 mn
Com estoque, registradora.
rnacruma de somar. cofre e.fi­
chário - Preço 78 mIl -

-

Tra­
tar A.- Campos fones: 22-7390
22-8412

.

LIMPEZAS ..

LIMPEZA DE CORTINAS
L.ava-se e tinge-se corfinas e

tapetes qualquer tipO de tecido
As cortinas são totalmente
desmanchadas (barras e pre­
gas) e reconfeccionadas de­

poiS" de lavadas. O·· preço por
pano é Cr$ 45,00. Tire uni orça­
mento conosco pelas fones: 22-
7648.226322,22-7893, ou dê uma
chegadinha na nossa loia à
rua Cons. Mafra na 152·A.

lOS

-,aIs

�

. Cl.AXSSI FI'C�DO$ -_.
CORTI'NAS E CARPE"tES -­

somos especializados_em cor­

tinas. trilhos. papel:de parede
- reformas de estofadOS; de- -

blum e la.vagem· de tapetes, Se_
você quiser podemos Ihe"fazer
uma visita �m sua ca�a ou es­

critório, com -mosfruArios de
panos e m'odelos para um or­

çamento sem <:ompromisso. E
s6 discar para um desfes nú­
meros; 22-7648. 22-6322. 22-
7893. Ou se preferír venha nos

visitar ii rua Copselhejro Ma­
fra n° 152 :__ A Centro. A nossa

matriz é em São, -PaUlO:. Rua
Rib;·.Grande. "?O�_ fones:
5;49:0451 e 71"'2&48.

.

" .

.

. -

;-�

DICHEN'S '_ Indústrl,a de
Embutidos Ltda.· MóveiS
artísticos. _:_:_ coztnrrast pJ:"-ojeta��
das _ armários do tipo estan­
te embutidos. e�Iavat6rIo·. Pro·
jetos e decorações. Rua Flores
da Cunha. 200 - (e.Jlh'e as I;uas
Gil Cósta e Ten. Joaquim Ma­
chado ). Capoetr.as.,

'

M'ltDICOS--

Dr. E: GRIM _ Distúrbios sé­
xuats, ,-:orlentação- conjúgài.

r vener-ologta, ·Consultas sorneín­
te com hor-arrrar-caeía «mancar­
dIariamente' das 15 às zrrisi.
Hor-ár-Io de consultas: 19 ��
2·2h . .consuItprl"O-:. Rua ·..ieJ:"ôni­
ma Coemo:,359 - Sala 1:6. Fo­
nes; Coris , 22-.7514/res 44-0-319.

---=------"'---�-�--�--
.. _.

DRA. 'ELIZABETE MONCKS
NUNES - veterinária - espe­
cializada em clínica e crrur-gra
de pequenos' animais. Rua
Dom Jaime Câmara. 57_

J

ONDE'COMER
�. -:: ,/.

�-

na rua vataasNeves, 110 fone:
44�3182 - Estreito.

-

tnll 'l'ratar na A. Campos
..
Rua Anita Garlbaldl. 19 .•Safa
603. Centro. Fones 22�7390 -

22':8412. -;;: .

-' Tratar com Dóna Nflva·-'
.rone: 44-0163.

-

CLINICA DAS DOENÇAS
CARDIOVASCULARES.
LTDA. _ Eletrocardiogramas
____: Cicloergome1:riã_- Check­
trn Cardiológico - Car-dtolo-'
gla Infan'ÜL Dr.'Jauro Coíaco
..,.:_ 6r: Joâo -A.N. Gerk: Dr ,

Luiz ·Car.los são Thiago - Dr.
MaurílIo' Lopes e Dra. �Marla
Helena Lopes. Avenida Othon
Gania D'Eça. '115 20 andar -:­
Fone: -22-15-23.' Edifício Fle-

�in�=-_�l_ó_!��_'_ ���__ .�-,......_

INSTITUTO DE REABILITA­
ÇAO DR. RAUL,CHEREM FI-

- LHO - Sinta-se mais . novo

com O< .trâfamento médico es­

pecializado. que Ü'-" INSTJ:TU­
TO DE REABILITAÇAO DR.
RAUl". CHEREM FILHO lhe
orer-ece, MDDEHNA. APARE­
LHAGÉM:- Diarfémia, Ondas
Curtas. OUra .soni.. Massa­
gem. Corrente Galvânica' e
Farádica .. Gl:tlãi;?Ucas. Equipe
médica especIalizaôa,. sob

"

a

respónsabiUd'ade- técntca do
Dt- .. ALUtZIO F. GOr-.;CAL­
VES. médico formado pela
Universidade Federal. do Rio
de Janeiro. ENDEREÇO -­

Av. Mauro R�os. -na·315 ..T��-·
LEFONE - 22-1294 ATENDE
ATRAVÉS DE: INPS: SASSE.
MEI:>SAN. B: BRASI;L.'� PA­

TRO�AL .•J,PESC. ASCS. IPA­
�E. Outros. AtE!n.dlmento par.-·

-_

, ,

DOCES E SALGADINHOS
Doces - Tortas - e Salgàdi­
nhos finos. Acertamos enco­

mendas -Organiza-se Buffet
em Fesidências� Tratar fone:
22-7942.

RESTAURANTE E LAN­
CHONETÊ'JEANE LTDA­
,Refeições' Comerciais e a lã
--carte - Dr'trrks'. Aberto 24
horas pOr dia, Rua CeI. Pedro
Demoro'. l529 - Estreito
Em frente ao Çine Glória.

-

_.

BARBADA - LOTES JAR­
DIM ATLANTICO':_ Vende-'se
otes no Jarâl� Atlântico co-m

vista para o mar. preço 98
mil. Tratar na Rua Valgas Ne�
ves. 110 fone:' 44-:U82 - EstreF
to.

� -

TERRENO· TRINDADE
Vende-se um terreno rra Trin­
dade. perto da EletrosuI. Bar­
bada. Tratar com A,� Campos
- Fones: 22.7390 - 22-8412

,
, ' MOVEIS

P..RONTO SOCORRO-DE . FE­
CHADURAS � Concertos· il
confecções de ch.aves em ge.­
ral para todo e qua,!quer"1:j,po
de. fechadúra. ESpecializada
em trancas de automóveis. R.
Tereza.Cristina. 156 � Estrel-
'ta.

.
.

Som. -Ambiental Eq�lpa�
mentos Nacionais .:�

e Estran.:
g.etros pa.rtl �mprçp'as e r�sl.:o
dências parJlcular � Prd'Stln -

Projeto&- e inform'açôes� :ione:
2R-95?9... .sr.,·H�lfJ:'� '. -..

'
.

'.

ANUNCIE S' nA

CASA OU APt';U-l-
----

TAMENTO NOS
CLASSe F I. f:A DOS

VENDE-SE MOvEIS Vende­
se uma bicama branca la­
queada, acompànhada de me�
sa de cabeceira. Preço: 800.00
- Tratar pelo fone: 443057 -

-. Ruá Abel Capela. 735 - Bloco
5 D. Apto 42 Coqueiros.

ESTREITO. _ Vende-se um

terreno na Rua Barreiros FI­
lho no EstreUo. Medindo'
405m2. Preço 180 mll.� Tratar

_Vende-se .trrn terreno neste
bair-ro na rua Celso Baima.
Mêd1ildo 15 x 30 _ Preço '230
mil _' Tratar na Rua Vé,llgas
Neves. 110 - Fones 44-3182 - c

Estreito.

COQUEIROS Lote com

492� - -Plano pronto para
.

construir a 50m daAv. Max ríe
Souza - Preço 145.000,00. 'T'ra-
tar pelO fone 22-8504.

.

TERRENO NA
�

TRINDADE,
� Um terreno com 4.0001n2 de­
área - Preço 'Cr$ 1.200.000.00
- Tratar com ·A. CampÔs

..

F'óries ; 22-7390 e 22-84.12

.,
. .;.

�ESTREITO Vende�se um ter­

reno com 33OEH�. Todo murado
-Situado a R�/� Eduardo Dias
- PreçO': HY.J.miL Tratar no

mesmo endereço .n" 152 - F;s-
C-.

teerto.

GANASVIEIRAS Vende-se
um terreno'em C_anasvieiras
medindo 25.000m2_ Preços .1l0
mll '- Tratar na A. Campos
Rua Anita Garibal.di 19 sala
603 -Centro - FoneS':\22-1390
e 22-8412
_L.._=

.-

TÉRRENO - Av. Beirá-Mar
. Sul. vende-se ó!lmo terreno
e/4000m2 próprio p'ara constr-,
de edifício ou residência de ga­
barito - 'Tratár rorres.; 22-1179
e 22-9514 -C:r:eSi228

.,-

TERRENO TRINDADE
Vende-se um,terreno de 360m2
(12 x '30). na 'Quadra 1 do Jar-

'

dírn Santa �õnlca. Terreno �l­
to e enxuto �rlvlIeg1adamente
bem 10cáHzado. Negocio dire­
to sem intermediarios - In­
formações com Helio, Fone 22-_
9559.

.

LOTE ITAGUACU --: Em Ita­

guaçu um lote corn, 20,30 de
frente numa área de 520m2 :­
Preço 370 111fL Tratar A. Cam­
pos Rua Anita Garlbald., 19

Sala 603,� Centro�·Fones: 22-'
7390 r+: 22.:-8412

-�-�----

LOTECAPOEI�
Lote com 278 m2 na RlJ.a Joa­
quim Carneiro pronto par�L
construIr preço: 70 mll tratar
fone: 228504
Alguém preocupa-se�com vo­

cê.

TERRENO NA TRINDADE
Vende-s.e um terreno de 380m2
� Preço 50.000,00 Tratar Rua
Edson Acetas, 18 - Trtndade. -

LOTES .ESTREITO
Vende-se3 iotes com a área de
L tís.romz. 'Na Rua TobIas
Barre.to _:_ Estreito. Preço 550

>.

PROCURA-SE EMPREGADA
PARA TRABAtHAR EM
CASA DE FAMíll.t-\.
FONE: 22-1047

"!t

-
.

'. "

o.>

P'o.-o �ocê-não ficar batendo de porta ernporta.
QVisando os amigos, correrldo pela cidade anuncie
nos cTassificadós do Bom, D,io, Domingo sua casa,

'�partamento'� terreno', escritório, laia, o
_ -. ""' imóyel que for. , -�

'-

Ó seu anúncio vai falar diretamente com. quem está

procurando o que vC;)c� tem para CQ'mprar, ven'der,
-

, alugar,·trocar, enfi.m ofercer .

�
'I"

.
,

..

.,

ós�classificados do 13c)'m
�ia dOlni.--go dêio O re.Ccido�,

\

�..

- lerre às' da . praia lotiam
" �

'lo
,
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Aureo: ganhar é uma questão de honra

,

A ameaça feita 'pelo presidente da Federa-
cão, Jose Elias Giulliari� de deixar um dos
dois grandes times da capital fora do Campeo­
nato Nacional deste arro, é ridícula� mas arr

mesmo .ternpo serve de alerta tanto para 'o

Avaí, quanto para o Figueirense. No campeo­
nato estadual, um dos dois deverá recuperar o
titulo de campeão do-Estado, e para isso, des­
de o início do ano, cornteçar-arn a armar gran­
des equipes.
Na próxima quarta-feira, dia IOde março,

- pela primeira vez, os dois tradicionais adver­
sários., estarão frente a frente nesta tempora­
da. Quem tem visto os jogos do Avaí e Figuei­
rense., não tem düvfdas ; os dois conseguiram
montar as melhores equipes dos últimos tem­
pos. Por Isso. no primeiro clássico de 77 se es­

pera um bom público no Orlando Scarpelli,
muita ernocão, e acima de ttrdo, urnóttrno fu­
tebol.
Para apresentar um futebol de nível supe­

r-íor., os técnicos Aureo Maf.ltrrver-nt. do Figuei­
r-enae, e Joel Castro F'Ior-es; do Aval., fizeram
um-excelente trabalho desde o início de janei­
ro. O futebol desensivo e medroso de outros
anos parece superado (para alegria ger-af ) , e
ao que tudo indica veremos um crasatco êÍe
muitos gols. Avai e Figueirense já concluiram
que só jogando no ataque para fazer gols., um
time consegue vitórias e títulos. E as vitórias
são a única saída para que os dois contrríuern
disputando o Campeonato Nacional., afastando
a concorrência indesejável do Joinvl1le., o time
do presiàente da Federação.

,

JoeJ: UDl esquema de Jogo c:;Ieflnfdo

No ano passado a torcida do Figuei­
ra cansou de passar vergonha. As
más apresentações da equipe não ro­

ram poucas .. e os 'torcedores precisa­
ram agüentar calados o ano inteiro as

gozações dos avaianos . Agora, a si­

tuação mudou bastante. O diretor de

"futebol, Luís Carlos Bezerra, pratica­
mente assumiu a direção do, clube.
Ele recebeu carta branca do presi­
dente. José Newton Spoganicz., e mos­
troumuita disposição de trabalho_. As­

sim, em pouco mais de dois meses.,
Bezerra conseguiU colocar nas mãos
do técnico Áureo e do preparador físi­
co Iberê da Rosa, a melhor equipe do

Figueira dos últimos tempos.
Além do time titular, escalado, bem

treinado e já entrosado, Áureo ainda

-poasuru excelentes reservas. No Scar­
pelli 'os jogadores já estão certos de
uma coisa:' vão ganhar o clássico da

próxima quarta-feira e depois., o cam­
peonato estaduaL É uma questão de

.

honra, de recuperação para a equipe.
Contra o São Paulo, na terça-feira

anterior ao Carnaval, o }4'igueirense
deu uma bela demonstração do que
poderá apresentar nesta temporada.
A qualidade do adversário não conta

rrrutto, pois o Figueirense, como urri

time grande., impôs o ritmo, o padrão
de jogo, e comandou a partida, do co­

meço ao fim. Ao que tudo indica - até
mesmo pela surpresa dos jogadores
- foi a primeira vez que o time conse­

guiu joga_r tão bem. Por isso. ainda
falta um pouco de confiança. Só com o

Nos últimos tempos, nunca o Figueira est.eve
.' .

too bem como agora. Tem um time titular e rrtrosciclo e
. _

bem treinado,.'e eficientes reservcrs.

terrrpo, com mais jogos, essa con-
.

fiança deverá aparecer., e então o Fi­
gueira poderá ganhar até com mais
facilidade, mesmo de adversários
difíceis.
Os torcedores do Figueirense ainda

têm na 1embrança a desorganizada 'e
Irrdoferrte eqUipe do ano passado. Por
isso ... foi urna agradável surpresa veri­
ficar o surgimento, de vários jogado­
res excelentes em 77. É o caso do za­

gueiro Nezinho., do ponta-direita Sa­

I!lir (ex-juvenil/ e' do ponta-esquerda
Osnir., que deverá ser uma das gran­
des revelações do ano e' um dos me­

lhores jogadores do campeonato. Com
es tes jogadores, mais a recuperação
do volante Adailton e do ponta-de­
lança Hélio Pires., o Figueirense já
formou um time forte. A presença do
cerrtr-o-avarrte Juti. que já é um dos
goleadores da equipe., atrrnerrt.a a po­
têrrcra do .ttrne no ataque (onde leva
vantagem sobre o Avaí). Na defesa., a
volta de 110., um goleiro que só deixou

. saudades em Florianópolis., também
foi importante para o time ficar tran-
qüilo.

,

110 já fechou o gol contra o São Pau-·
lo, e promete repetir contra o Avai. E
.Jut.í, que em outros anos c-ansou de co­
memorar gols do Avaí em frente da
torcida do Figueirense, agora está
prometendo o contrário. Na quartà­
feira ele espera fazer uma grande fes­
ta na frente da torcida do Avaf , desta
vez com a camisa nove do Figueiren-
se.

-

Este será, ce rtorrre rrte , um gr.dnde /Iogo. Pois, o

Avaí também está em boa- fase. ParÇJ ficar em gra,nde
forma, basta resofve.r os pfoblemas do ataque.

o título de campeão do Torneio de ver o problema da -falta de gols no

Verão., promovido pela Federação. foi Avaí , se machucou., não conseguiu
o melhor resultado conssegtrtdo até creinar 'muitas vezes e ficou fora em

agora pelo AvaL Para o técnico Joel partidas importantes.' Talvez por
Castro Flores, que desenvolve no clu- causa disso, o time, ainda apresente
be um trabalho ststeznatfaado, e de af- problemas no ataque, como falta de
to nível, a vitória no torneio, contra chutes e um melhor aproveitamento
.Jtrverrrus.tP'af.rne.ír-aa e o Joinville, foi nas opor-tuníctades 'de gol que conse­

uma resposta a todos os- apressados e gue criar .

insatisfeitos torcedores que vaiavam
o time do Avai no seus -primeiros Jo- .

gos em 77.
.

Mas com a folga do Carnaval. e o

descanso da semana paaaada. Néia
conseguiU soe recuperar. Ele está in­
teiro, em condições de jogar o clás­
sico e mostrar que será um dos princi­
pats candidatos ao título de goleador
do carrrpeon.ato, este àno. A torcida do
Avaí precisa entender que Néia é um
grande jogaéor. Não ficou no Grêmio
por causa das seguidas crises do clu­
be, e só não foi contratado pelo Inter

,

porque o Avaí chegou antes. "

C'om Néia de centro-avante, o Avaí
terá mais chances de converter em
gol as jogadas_ organizadas pelo efi­
ciente Balduíno. No Joao contra o São
Paulo� "Badu" mostrou mais uma
vez que e outro grande jogador., e só
pr-ectaa de companheiros do mesmo
nível para darmuitas alegrias à torci­
da do Aval. Com Néia e a afirmação
de Renato Sá., o Avaí poderá resolver
seus prOblemas no ataque. e então se

transformar numa ótima equipe de
futebol., capaz de fazer uma campa­
nha satisfatória até mesmo no Cam­
peonato Nacional.

,Depois do esforço feito pelo ctube,
contratando novos jogadores para
montar uma grande e-qutpe, restou
apenas um ponto de atrito entre a di­
reção e a torcida: o técnico, Joel Cas-
tro Flores. '--<:._

,

No Carlos Renaux em 76, Joel reali­
zou um excelente trabalho mostrando

, sua alta qualificação como técnico de
futebol. Por causa disto - dos resul­
tados - foi contr-atartopeto AvaL Joel
chegou e começou a trabalhar em se­

guida. Quem conhece futebol e acom­
panha o trabalho do técnico do Avaí
sabe que ele está fazendo o melhor
possível, e basta assistir aos jogos do
time para concluir que a e.quípe me­

lhorou .rnutto e.m ralação a 76. Agor-a,
com Joel, o Avaí tem um esquema de
jogo definido., um time consciente,

- bern' postado na deresa. e corn rapi.dez
para chegar ao ataque. E

é

só aí. no
ataque., na hora daS conclusões, que o

Avaí ainda está falhando. O centro­
avante Néia., contratado para resol-

...
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